
Senhores Associados,
Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contábeis do exercício
 ndo em 31/12/2017 da Cooperativa de Crédito dos Integrantes do Poder
Judiciário e das Instituições Jurídicas da União em Minas Gerais Ltda. – Sicoob
Coopjus, na forma da Legislação em vigor. 1. Política Operacional - Em 2017, o
Sicoob Coopjus completou 29 anos mantendo sua vocação de instituição voltada
para fomentar o crédito para seu público alvo, os cooperados. A atuação junto
aos seus cooperados se dá principalmente através da concessão de empréstimos
e captação de depósitos. 2. Avaliação de Resultados - No exercício de 2017, o
Sicoob Coopjus obteve um resultado antes das destinações legais e dos juros
ao capital próprio no valor de R$ 2.958.537,69 representando um retorno
sobre o Patrimônio Líquido de 5,51%. 3. Ativos - Os recursos depositados na
Centralização Financeira somaram R$ 53.365.346,44. Por sua vez a carteira
de créditos representava R$ 65.300.097,57. A carteira de crédito encontrava-se
assim distribuída:

Carteira Comercial R$ 65.300.097,57 100%
Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2017 o
percentual de 5,46% da carteira, no montante de R$ 3.591.695,73. 4. Captação
- As captações, no total de R$ 75.621.194,60, apresentaram uma evolução
em relação ao mesmo período do exercício anterior de 27,78%. As captações
encontravam-se assim distribuídas:
Depósitos à Vista R$ 3.031.866,62 4,01%
Depósitos a Prazo R$ 72.589.327,98 95,99%
Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/17 o
percentual de 25,97% da captação, no montante de R$ 19.194.837,54. 5.
Patrimônio de Referência - O Patrimônio de Referência do Sicoob Coopjus
era de R$ 53.694.714,96. O quadro de associados era composto por 3.431
Cooperados, havendo um acréscimo de 5,08% em relação ao mesmo período do
exercício anterior. 6. Política de Crédito - A concessão de crédito está pautada

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
em prévia análise do propenso tomador, havendo limites de alçadas pré-estabelecidos
a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as consultas
cadastrais e com análise do Associado através do “RATING” (avaliação por pontos),
buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações. O Sicoob Coopjus
adota a política de classi cação de crédito de sua carteira de acordo com as diretrizes
estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99. 7. Governança Corporativa
- Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e
externos, que permitem aos associados de nir e assegurar a execução dos objetivos
da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou,
simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão. Nesse sentido, a administração
da Cooperativa tem na assembléia geral, que é a reunião de todos os associados, o
poder maior de decisão. A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis de nidos,
com clara separação de funções. Cabem ao Conselho de Administração as decisões
estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia
a dia. A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado
diretamente pelo Sicoob Central Cecremge, que, por sua vez, faz as auditorias
internas. Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite
relatórios, levados ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses
processos são acompanhados e  scalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão
ao qual cabe a competência de  scalizar a Cooperativa. Tendo em vista o risco que
envolve a intermediação  nanceira, a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para
exempli car, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito,
aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e homologado
pela Central. Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos,
entre os quais destacamos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de
Administração, o Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral. A
Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e  scais,
além de ter uma política de remuneração de seus empregados e estagiários dentro de
um plano de cargos e salários que contempla a remuneração adequada, a separação
de funções e o gerenciamento do desempenho de todo o seu quadro funcional. Todos

esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos
associados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades
desenvolvidas pela instituição. 8. Conselho Fiscal - Eleito de três em três anos na
AGO, com mandato até aAGO de 2019, o Conselho Fiscal tem função complementar
à doConselho deAdministração. Sua responsabilidade é veri car de forma sistemática
os atos da administração da Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais
e seu balanço patrimonial anual. Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal participaram de um curso de formação ministrado pelo Sicoob Central
Cecremge, com o objetivo de detalhar as responsabilidades dos conselheiros  scais
e as formas de exercê-las. 9. Código de Ética - Todos os integrantes da equipe do
Sicoob Coopjus aderiram, por meio de compromisso  rmado, ao Código de Ética e
de Conduta Pro ssional proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do
SICOOB – Sicoob Confederação. A partir de então, todos os novos funcionários,
ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso. 10. Sistema de
Ouvidoria - A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço
a serviço dos cooperados, dispõe de diretor responsável pela área e de um Ouvidor.
Atende às manifestações recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do Sicoob,
composto por sistema tecnológico especí co, atendimento via DDG 0800 e sítio
na internet integrado com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atribuição
de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos usuários
de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os nossos
associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes. No exercício
de 2017, a Ouvidoria do Sicoob Coopjus registrou 28 manifestações de cooperados
sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre
elas, havia reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e solicitações de
providências relacionadas principalmente a atendimento, conta corrente, cartão
de crédito e operações de crédito. Das 28 reclamações, 21 foram consideradas
procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, de maneira satisfatória para as
partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na legislação vigente. 11.
Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop - De acordo com
seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito- FGCoop tem por
objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de
liquidação extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 mil por

associado, bem como contratar operações de assistência, de suporte  nanceiro
e de liquidez com essas instituições. O Conselho Monetário Nacional (CMN)
aprovou resolução que estabelece a forma de contribuição das instituições
associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), rati ca
também seu estatuto e regulamento. Conforme previsto na Resolução CMN nº
4.150/12, esse fundo possui como instituições associadas todas as cooperativas
singulares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC). Conforme previsto no artigo 2º da
Resolução CMN nº 4.284/13, a contribuição mensal ordinária das instituições
associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que
abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos
dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do
agronegócio, entre outros. As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele
associadas tiveram início a partir do mês de março de 2014 e recolhidas no prazo
estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular Bacen nº 3.700/14. Ainda nos termos
de seu estatuto, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, pelo
Conselho deAdministração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo
a permitir a efetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas
independentes ou  liadas a sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito
de voto proporcional às respectivas contribuições ordinárias. Agradecimentos
- Agradecemos aos nossos associados pela preferência e con ança e aos
funcionários e colaboradores pela dedicação.

Belo Horizonte/MG, 06 de fevereiro de 2018.
Antônio Cláudio dos Santos Rosa - Presidente

Regina Teixeira Miranda Dinelli - Diretora Administrativa
Cláudio Duarte Sarkis - Conselheiro Efetivo
Antônio Oliveira Pires - Conselheiro Efetivo
Nestor Santiago Santos - Conselheiro Efetivo
Márcio David Carvalho - Conselheiro Efetivo
Frederico Gomes Jabbur - Conselheiro Efetivo
Ronaldo Alves da Silva - Conselheiro Efetivo
Sérvio Túlio de F. Vanucci - Conselheiro Efetivo

AT I V O 31/12/2017 31/12/2016
Circulante ..................................................... 69.160.015,23 54.012.897,10
Disponibilidades ......................................... 171.481,68 207.344,37
Relações Inter nanceiras (Nota 5).............. 53.365.346,44 39.433.695,49
Centralização Financeira - Cooperativas . 53.365.346,44 39.433.695,49

Operações de Crédito (Nota 6) ................... 15.259.301,56 13.781.587,42
Operações de Crédito............................... 15.763.000,46 14.405.068,81
(Provisão para Operações de Crédito de
Liquidação Duvidosa).............................. (503.698,90) (623.481,39)

Outros Créditos (Nota 7)............................. 310.640,37 517.449,69
Rendas a Receber..................................... 281.012,63 436.844,31
Diversos ................................................... 29.627,74 80.605,38

Outros Valores e Bens (Nota 8)................... 53.245,18 72.820,13
Despesas Antecipadas .............................. 53.245,18 72.820,13
Realizável a Longo Prazo ............................ 52.193.986,82 49.822.638,19
Operações de Crédito (Nota 6) ................... 50.040.796,01 47.799.604,82
Operações de Crédito............................... 50.040.796,01 47.799.604,82

Outros Créditos (Nota 7)............................. 2.153.190,81 2.023.033,37
Diversos ................................................... 2.153.190,81 2.023.033,37
Permanente................................................... 12.385.851,67 11.151.373,58
Investimentos (Nota 9)................................ 4.553.563,48 3.865.992,66
Participações em Cooperativas ................ 4.553.563,48 3.865.992,66

Imobilizado em Uso (Nota 10) ................... 7.775.138,99 7.206.476,96
Imóveis de Uso ........................................ 7.251.352,00 6.676.227,02
Outras Imobilizações de Uso ................... 1.855.160,97 1.586.634,54
(Depreciações Acumuladas)..................... (1.331.373,98) (1.056.384,60)

Intangível (Nota 11) .................................... 57.149,20 78.903,96
Ativos Intangíveis .................................... 268.453,03 257.383,60
(Amortização Acumulada) ....................... (211.303,83) (178.479,64)
TOTALDOATIVO...................................... 133.739.853,72 114.986.908,87

BALANÇOS PATRIMONIAIS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2017 E 2016 - Em Reais
PA S S I V O 31/12/2017 31/12/2016
Circulante ...................................................... 77.848.375,38 61.436.872,27
Depósitos (Nota 12) ..................................... 75.621.194,60 59.181.372,00
Depósitos à Vista....................................... 3.031.866,62 1.571.538,79

Depósitos a Prazo......................................... 72.589.327,98 57.609.833,21
Outras Obrigações (Nota 13) ....................... 2.227.180,78 2.255.500,27
Cobrança e Arrecadação de Tributos
e Assemelhados......................................... 16.057,26 3.249,00
Sociais e Estatutárias................................. 1.617.562,86 1.676.686,13
Fiscais e Previdenciárias ........................... 125.361,61 123.149,02
Diversas..................................................... 468.199,05 452.416,12
Exigível a Longo Prazo................................. 2.153.190,81 2.041.168,43
Outras Obrigações (Nota 13) ....................... 2.153.190,81 2.041.168,43
Diversas..................................................... 2.153.190,81 2.041.168,43
Patrimônio Líquido (Nota 15)...................... 53.738.287,53 51.508.868,17
Capital Social ............................................... 31.465.626,18 29.502.553,13
De Domiciliados no País........................... 31.467.892,79 29.504.476,60
(Capital a Realizar) ................................... (2.266,61) (1.923,47)

Reserva de Lucros........................................ 20.814.185,40 20.555.521,38
Sobras Acumuladas ...................................... 1.458.475,95 1.450.793,66

TOTAL........................................................... 133.739.853,72 114.986.908,87

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
E PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

Descriminação Segundo Semestre/2017 31/12/2017 31/12/2016

RECEITAS(INGRESSOS) DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (Nota 18)............... 6.046.968,73 11.707.855,63 10.441.532,75
Operações de Crédito ................................................................................................................ 6.046.968,73 11.707.855,63 10.441.532,75
DESPESAS(DISPÊNDIOS) DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (Nota 19) ............. (3.475.405,97) (7.112.442,46) (6.511.909,12)
Operações de Captação no Mercado......................................................................................... (3.435.266,95) (7.105.514,39) (6.562.513,38)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ...................................................................... (40.139,02) (6.928,07) 50.604,26
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA...................................... 2.571.562,76 4.595.413,17 3.929.623,63
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS (INGRESSOS/DISPÊNDIOS) OPERACIONAIS ... (1.063.093,32) (1.634.176,50) (1.006.250,51)
Receitas(Ingressos) de Prestação de Serviços........................................................................... 169.252,20 306.606,61 144.827,63
Rendas(Ingressos) de Tarifas Bancárias.................................................................................... 3.849,00 4.418,50 296,00
Despesas(Dispêndios) de Pessoal ............................................................................................. (1.693.633,55) (3.448.700,98) (2.704.120,60)
Outras Despesas(Dispêndios) Administrativas ......................................................................... (1.471.832,91) (2.969.248,47) (2.700.849,91)
Despesas(Dispêndios) Tributárias............................................................................................. (48.021,23) (100.326,84) (115.017,84)
Outras Receitas(Ingressos) Operacionais ................................................................................. 241.762,07 617.290,54 485.307,86
Ingressos de Depósitos Intercooperativos................................................................................. 1.955.762,97 4.368.556,49 4.470.310,12
Outras Despesas(Dispêndios) Operacionais ............................................................................. (220.231,87) (412.772,35) (587.003,77)
RESULTADO OPERACIONAL............................................................................................ 1.508.469,44 2.961.236,67 2.923.373,12
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (Nota 20)................................................................. 2.135,99 5.112,65 28.175,43
RESULTADOANTES DATRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES... 1.510.605,43 2.966.349,32 2.951.548,55
IMPOSTO DE RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ..................................................... - (7.811,63) (25.539,11)
Provisão para Imposto de Renda............................................................................................... - (4.109,69) (11.971,46)
Provisão para Contribuição Social............................................................................................ - (3.701,94) (13.567,65)
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO ............................................................ - (395.012,91) (335.704,05)
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social................................................. (223.427,51) (165.023,11)
Reserva Legal............................................................................................................................ (171.585,40) (170.680,94)
LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) ............................................................................... 1.510.605,43 2.563.524,78 2.590.305,39
JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO (Nota 17) ................................................................ (1.105.048,83) (1.105.048,83) (1.139.511,73)
LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) LÍQUIDO............................................................. 405.556,60 1.458.475,95 1.450.793,66

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2017 E PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

DESCRIÇÃO Segundo Semestre/2017 31/12/2017 31/12/2016
Atividades Operacionais
Sobras/Perdas do Exercício.......................................................................... 1.510.605,43 2.966.349,32 2.951.548,55
IRPJ / CSLL .................................................................................................... - (7.811,63) (25.539,11)
Provisão para Operações de Crédito ............................................................... 29.057,02 (119.782,49) (182.952,84)
Provisão de Juros ao Capital ........................................................................... (1.105.048,83) (1.105.048,83) (1.139.511,73)
Depreciações e Amortizações ......................................................................... 159.124,28 307.813,57 397.500,96

593.737,90 2.041.519,94 2.001.045,83
Aumento (redução) em ativos operacionais
Operações de Crédito ...................................................................................... (1.602.065,34) (3.599.122,84) (3.900.749,25)
Outros Créditos ............................................................................................... 6.517,56 76.651,88 (137.719,32)
Outros Valores e Bens ..................................................................................... 72.635,93 19.574,95 18.055,50
Aumento (redução) em passivos operacionais
Depósitos a Vista............................................................................................. 1.029.708,66 1.460.327,83 818.407,60
Depósitos a Prazo............................................................................................ 4.913.939,68 14.979.494,77 14.604.587,17
Outras Obrigações........................................................................................... 587.529,89 83.702,89 373.574,47
Caixa Líquido Aplicado emAtividades Operacionais ............................... 5.602.004,28 15.062.149,42 13.777.202,00
Atividades de Investimentos
Alienação de Investimento
Alienação de Imobilizações de Uso
Aplicação no Intangível .................................................................................. (7.620,87) (11.069,43) (7.961,78)
Inversões em Imobilizado de Uso................................................................... (304.379,46) (843.761,41) (106.525,38)
Inversões em Investimentos ............................................................................ (12.549,04) (687.570,82) (245.619,55)
Outros Ajustes................................................................................................. - 110,00 (6.188,92)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos ............................ (324.549,37) (1.542.291,66) (366.295,63)
Atividades de Financiamentos
Aumento por novos aportes de Capital ........................................................... 1.238.193,63 2.403.041,72 2.095.844,46
Devolução de Capital à Cooperados ............................................................... (1.101.064,74) (2.858.115,00) (3.122.337,23)
Estorno de Capital........................................................................................... - - (5.155,03)
Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar ............... - (25.188,32) (7.660,36)
FATES - Resultado de Atos Não Cooperativos............................................... (137.634,81) (137.634,81) (79.682,64)
FATES Sobras Exercício................................................................................. (85.792,70) (85.792,70) (85.340,47)
Subscrição do Juros ao Capital ....................................................................... 1.080.974,06 1.080.974,06 1.114.353,72
IRRF sobre Juros ao Capital ........................................................................... (1.354,45) (1.354,45) (1.638,12)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos ......................... 993.320,99 375.930,50 (91.615,67)
Aumento / Redução Líquida das Disponibilidades .................................... 6.270.775,90 13.895.788,26 13.319.290,70
Modi$cações em Disponibilidades Líquida
No Ínicio do Período ....................................................................................... 47.266.052,22 39.641.039,86 26.321.749,16
No Fim do Período.......................................................................................... 53.536.828,12 53.536.828,12 39.641.039,86
Variação Líquida das Disponibilidades....................................................... 6.270.775,90 13.895.788,26 13.319.290,70

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM
31 DE DEZEMBRO DE 2017 E PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

Capital Reservas de Sobras

Capital Capital a Sobras ou
Eventos Subscrito Realizar Legal Expansão Perdas Acumuladas Totais

Saldo em 31/12/2015 .................................................. 28.067.835,83 (2.351,60) 19.279.840,44 855.000,00 1.613.661,46 49.813.986,13
Destinação de Sobras Exercício Anterior:
Constituição de Reservas ............................................ 250.000,00 (250.000,00)
Ao Capital ................................................................... 1.356.001,10 (1.356.001,10)
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados ................... (7.660,36) (7.660,36)
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização .......................................... 2.095.416,33 428,13 2.095.844,46
Por Devolução ( - ) ..................................................... (3.122.337,23) (3.122.337,23)
Estorno de Capital ....................................................... (5.155,03) (5.155,03)
Sobras ou Perdas Líquidas ....................................... 2.926.009,44 2.926.009,44
Remuneração de Juros ao Capital:
Provisão de Juros ao Capital ....................................... (1.139.511,73) (1.139.511,73)
Subscrição do Juros ao Capital ................................... 1.114.353,72 1.114.353,72
IRRF sobre Juros ao Capital ....................................... (1.638,12) (1.638,12)
FATES - Atos Não Cooperativos .............................. (79.682,64) (79.682,64)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva .................................................... 170.680,94 (170.680,94) -
• F AT E S .................................................................. (85.340,47) (85.340,47)
Saldos em 31/12/2016 ................................................ 29.504.476,60 (1.923,47) 19.700.521,38 855.000,00 1.450.793,66 51.508.868,17
Destinação de Sobras Exercício Anterior:
Constituição de Reservas ............................................ 87.078,62 (87.078,62)
Ao Capital ................................................................... 1.338.526,72 (1.338.526,72)
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados ................... (25.188,32) (25.188,32)
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização .......................................... 2.403.384,86 (343,14) 2.403.041,72
Por Devolução ( - ) ..................................................... (2.858.115,00) (2.858.115,00)
Estorno de Capital
Reversões de Reservas .............................................. 712.330,73 (712.330,73) - -
Sobras ou Perdas Líquidas ....................................... 2.958.537,69 2.958.537,69
Remuneração de Juros ao Capital:
Provisão de Juros ao Capital ....................................... (1.105.048,83) (1.105.048,83)
Subscrição do Juros ao Capital ................................... 1.080.974,06 1.080.974,06
IRRF sobre Juros ao Capital ....................................... (1.354,45) (1.354,45)
FATES - Atos Não Cooperativos .............................. (137.634,81) (137.634,81)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva .................................................... 171.585,40 (171.585,40) -
• F AT E S .................................................................. (85.792,70) (85.792,70)
Saldos em 31/12/2017 ................................................ 31.467.892,79 (2.266,61) 20.671.516,13 142.669,27 1.458.475,95 53.738.287,53
Saldos em 30/06/2017 ................................................ 30.251.262,70 (2.385,02) 19.787.600,00 855.000,00 1.447.932,26 52.339.409,94
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização ......................................... 1.238.075,22 118,41 1.238.193,63
Por Devolução ( - ) .................................................... (1.101.064,74) (1.101.064,74)
Estorno de Capital ...................................................... -
Reversões de Reservas ............................................. 712.330,73 (712.330,73) - -
Sobras ou Perdas Líquidas ...................................... 1.510.605,43 1.510.605,43
Remuneração de Juros ao Capital:
Provisão de Juros ao Capital ...................................... (1.105.048,83) (1.105.048,83)
Subscrição do Juros ao Capital .................................. 1.080.974,06 1.080.974,06
IRRF sobre Juros ao Capital ...................................... (1.354,45) (1.354,45)
FATES - Atos Não Cooperativos ............................. (137.634,81) (137.634,81)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva .................................................... 171.585,40 (171.585,40) -
• F AT E S .................................................................. (85.792,70) (85.792,70)
Saldos em 31/12/2017 ................................................ 31.467.892,79 (2.266,61) 20.671.516,13 142.669,27 1.458.475,95 53.738.287,53

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. Contexto Operacional
A COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS INTEGRANTES DO PODER
JUDICIÁRIO E DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS DA UNIÃO EM
MINAS GERAIS LTDA - SICOOB COOPJUS, é uma cooperativa de crédito
singular, instituição  nanceira não bancária, fundada em 28/05/1988,  liada à
CCE CRÉD EST MG LTDA.– SICOOB CENTRAL CECREMGE e
componente da Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB
CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras cooperativas singulares e centrais.
Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/1964,
que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias,
pela Lei nº 5.764/1971, que de ne a Política Nacional do Cooperativismo, pela
Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/15, do Conselho Monetário
Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas de
crédito. O SICOOB COOPJUS possui 2 Postos de Atendimento (País) nas
seguintes localidades: Avenida Getúlio Vargas, nº 258, sala 1002 e Avenida
Prudente de Moraes, nº 320 Belo Horizonte MG. O SICOOB COOPJUS tem
como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como
 nalidade: (i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência  nanceira aos
associados; (ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de
fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua da economia sistemática e do
uso adequado do crédito; e (iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as
seguintes operações dentre outras: captação de recursos, concessão de créditos,
prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de convênios com
outras instituições  nanceiras e aplicação de recursos no mercado  nanceiro,
inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certi cado, visando preservar
o poder de compra da moeda e remunerar os recursos. 2. Apresentação das
demonstrações contábeis - As demonstrações contábeis foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
 nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN,
considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especi camente àquelas

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016
aplicáveis às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo nº 5.764/71 e
normas e instruções do BACEN, apresentadas conforme Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, tendo sido aprovada pela
administração em 06/02/2018. Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se
necessário utilizar estimativas para contabilizar determinados ativos e passivos
entre outras transações. As demonstrações contábeis da Cooperativa incluem,
portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à
seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisões necessárias para
causas judiciais, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em
relação às estimativas utilizadas. Em aderência ao processo de convergência às
normas internacionais de Contabilidade, algumas Normas e suas Interpretações
foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão
aplicadas às instituições  nanceiras quando aprovadas pelo Banco Central do
Brasil. Nesse sentido, os Pronunciamentos Contábeis já aprovados pelo Banco
Central do Brasil são: CPC Conceitual Básico (R1) - Resolução CMN nº
4.144/2012; CPC 01(R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Resolução
CMN nº 3.566/2008; CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de Caixa - Resolução
CMN nº 3.604/2008;CPC 04 (R1) – Ativo Intangível – Resolução CMN nº
4.534/2016, CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas - Resolução
CMN nº 3.750/2009; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolução
CMN nº 3.989/2011; CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e
Reti cação de Erro. – Resolução CMN nº 4.007/2011; CPC 24 - Evento
Subsequente - Resolução CMN nº 3.973/2011; CPC 25 – Provisões, Passivos
Contingentes e Ativos Contingentes – Resolução CMN nº 3.823/2009; CPC 33 -
Benefícios a Empregados CMN nº 4.424/15; Pronunciamento Conceitual Básico
(R1) - Estrutura Conceitual para Elaboração e divulgação de Relatório Contábil-
Financeiro - Resolução CMN nº 4.144/12. 3. Resumo das principais práticas
contábeis - a) Apuração do resultado - Os ingressos/receitas e os dispêndios/
despesas são registrados de acordo com o regime de competência. As receitas com
prestação de serviços, típicas ao sistema  nanceiro, são reconhecidas quando da
prestação de serviços ao associado ou a terceiros. Os dispêndios e as despesas e os

ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os
montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-
cooperativo, quando não identi cados com cada atividade. b) Estimativas contábeis
- Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas
para determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando a
melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão
para créditos de liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do ativo imobilizado,
provisões para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar
variação em relação às estimativas utilizadas. c) Caixa e equivalentes de caixa -
Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/2008, incluem as
rubricas caixa, depósitos bancários e as relações inter nanceiras de curto prazo e de
alta liquidez, com risco insigni cante de mudança de valores e limites, com prazo de
vencimento igual ou inferior a 90 dias. d) Operações de crédito - As operações de
crédito com encargos  nanceiros pré- xados são registradas a valor futuro, reti cadas
por conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós- xadas são registradas
a valor presente, calculadas por critério “pro rata temporis”, com base na variação dos
respectivos indexadores pactuados. e) Provisão para operações de crédito -
Constituída em montante julgado su ciente pelaAdministração para cobrir eventuais
perdas na realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das
operações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de
pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos especí cos apresentados em
cada operação, além da conjuntura econômica. As Resoluções CMN nº 2697/2000 e
2.682/1999 estabeleceram os critérios para classi cação das operações de crédito
de nindo regras para constituição da provisão para operações de crédito, as quais
estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). f)
Depósitos em garantia - Existem situações em que a cooperativa questiona a
legitimidade de determinados passivos ou ações em que  gura como polo passivo.
Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria
administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja
a caracterização da liquidação do passivo. g) Investimentos - Representados
substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e ações do
Bancoob, avaliadas pelo método de custo de aquisição. h) Imobilizado -
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos,
instalações, edi cações, veículos, benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares,
são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A
depreciação é calculada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a seus
valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração a vida
útil econômica dos bens. i) Intangível - Correspondem aos direitos adquiridos que
tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Cooperativa ou
exercidos com essa  nalidade. Os ativos intangíveis com vida útil de nida são
geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de
benefício econômico. j) Ativos contingentes - Não são reconhecidos contabilmente,
exceto quando a Administração possui total controle da situação ou quando há
garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais
recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos
contingentes com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas
divulgados em notas explicativas às demonstrações contábeis. k) Obrigações por
empréstimos e repasses - As obrigações por empréstimos e repasses são
reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos da
transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de
encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim
como das despesas a apropriar referente aos encargos contratados até o  nal do
contrato, quando calculáveis. l) Demais ativos e passivos - São registrados pelo
regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo,

quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do
balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das
variações monetárias incorridas. m) Provisões - São reconhecidas quando a
cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de
eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para
saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as
melhores estimativas do risco envolvido. n) Passivos contingentes - São
reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos,
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa,
gerando uma provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e
quando os montantes envolvidos forem mensurados com su ciente segurança. As
ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às
demonstrações contábeis e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.
o) Obrigações legais - São aquelas que decorrem de um contrato por meio de
termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro instrumento fundamentado em
lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz. p) Imposto de renda e contribuição
social - O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados
sobre o resultado apurado em operações consideradas como atos não-cooperativos
de acordo com o Decreto 3.000/1999, art. 183. O resultado apurado em operações
realizadas com cooperados não tem incidência de tributação conforme art. 182 do
mesmo Decreto. q) Segregação em circulante e não circulante - Os valores
realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classi cados no
circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). r) Valor
recuperável de ativos – Impairment - A redução do valor recuperável dos ativos
não  nanceiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de
contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu
valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável,
são registradas no resultado do período em que foram identi cadas. Em 31 de
Dezembro de 2017 não existem indícios da necessidade de redução do valor
recuperável do conjunto dos ativos não  nanceiros. s) Eventos subsequentes -
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis
e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por: • Eventos que
originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-
base das demonstrações contábeis; e • Eventos que não originam ajustes: são aqueles
que evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações
contábeis. Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis
encerradas em 31 de dezembro de 2017.
4. Caixa e equivalentes de caixa - O caixa e equivalentes de caixa compreendem:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Disponibilidades .............................................. 171.481,68 207.344,37
Relações inter nanceiras – centralização
 nanceira .......................................................... 53.365.346,44 39.433.695,49
Total ................................................................. 53.536.828,12 39.641.039,86
5. Relações inter$nanceiras
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, as aplicações em Relações Inter nanceiras
estavam assim compostas:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Centralização Financeira - Cooperativas ........ 53.365.346,44 39.433.695,49
TOTAL ............................................................ 53.365.346,44 39.433.695,49
(a) Referem-se à centralização  nanceira das disponibilidades líquidas da
Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB CENTRALCECREMGE conforme
determinado no art. 24, da Resolução CMN nº 4.434/15.
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6. Operações de crédito - a) Composição da carteira de crédito por modalidade:
31/12/2017

Modalidade Circulante Não circulante Total 31/12/2016

Adiantamento a Depositante ................................................ 8.150,19 0,00 8.150,19 4.069,73
Empréstimos ......................................................................... 15.754.850,27 50.040.796,01 65.795.646,28 62.200.603,90
(-) Provisões para Operações de Crédito ............................. (503.698,90) 0,00 (503.698,90) (623.481,39)
TOTAL ................................................................................. 15.259.301,56 50.040.796,01 65.300.097,57 61.581.192,24
b) Composição por tipo de operação, e classiFcação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999:

Nível / Percentual de A.D/ Cheque Especial/ Total em Provisões Total em Provisões
Risco / Situação Empréstimo/TD Conta Garantida 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2016

AA - Normal 87.902,24 0,00 87.902,24 531.939,30
A 0,5% Normal 61.904.769,71 0,00 61.904.769,71 309.523,85 54.863.295,08 274.316,48
B 1% Normal 2.326.863,52 158.797,93 2.485.661,45 24.856,61 5.171.421,23 51.714,20
B 1% Vencidas 114.543,75 0,00 114.543,75 1.145,44 111.093,99 1.110,94
C 3% Normal 923.927,65 21.172,03 945.099,68 28.353,15 929.680,66 27.890,42
C 3% Vencidas 26.259,42 0,00 26.259,42 787,78 9.458,33 283,75
D 10% Normal 42.992,48 2.689,62 45.682,10 4.568,21 177.932,49 17.793,25
D 10% Vencidas 14.903,87 0,00 14.903,87 1.490,39 105.914,50 10.591,45
E 30% Normal 43.869,77 5.000,00 48.869,77 14.660,93 47.143,26 14.142,98
E 30% Vencidas 0,00 0,00 0,00 0,00 9.269,81 2.780,94
F 50% Normal 3.067,23 0,00 3.067,23 1.533,62 5.286,64 2.643,32
F 50% Vencidas 0,00 1.401,77 1.401,77 700,89 737,73 368,87
G 70% Normal 28.600,12 0,00 28.600,12 20.020,08 30.818,81 21.573,17
G 70% Vencidas 3.258,03 0,00 3.258,03 2.280,62 41.367,28 28.957,10
H 100% Normal 2.305,05 5.020,95 7.326,00 7.326,00 14.661,48 14.661,48
H 100% Vencidas 80.896,22 5.555,11 86.451,33 86.451,33 154.653,04 154.653,04
Total Normal .................................. 65.364.297,77 192.680,53 65.556.978,30 410.842,45 61.772.178,95 424.735,30
Total Vencidos ................................ 239.861,29 6.956,88 246.818,17 92.856,45 432.494,68 198.746,09
Total Geral ...................................... 65.604.159,06 199.637,41 65.803.796,47 503.698,90 62.204.673,63 623.481,39
Provisões ......................................... (488.429,86) (15.269,04) (503.698,90) (623.481,39)
Total Líquido .................................. 65.115.729,20 184.368,37 65.300.097,57 61.581.192,24

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:
Descrição Até 90 De 91 até 360 Acima de 360 Total
Empréstimos ..... 4.361.064,35 11.202.298,70 50.040.796,01 65.604.159,06
TOTAL ............ 4.361.064,35 11.202.298,70 50.040.796,01 65.604.159,06
d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade
econômica:

Conta Empréstimo/ % de
Descrição Corrente Financiamento 31/12/2017 Carteira
Setor Privado - Serviços 62.780,04 15.596,39 78.376,43 0%
Pessoa Física ................ 136.857,37 65.588.562,67 65.725.420,04 100%
TOTAL ........................ 199.637,41 65.604.159,06 65.803.796,47 100%
e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações
de crédito:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Saldo Inicial ........................................................ (623.481,39) (806.434,23)
Constituições / Reversões ................................... (6.893,09) 50.604,26
Transferência para prejuízo ................................ 126.675,58 132.348,58
TOTAL ............................................................... (503.698,90) (623.481,39)
f) Concentração dos Principais Devedores:

%Carteira % Carteira
Descrição 31/12/2017 Total 31/12/2016 Total
Maior Devedor ............. 291.608,30 0,00% 203.917,06 0,00%
10 Maiores Devedores . 1.985.289,00 3,00% 1.700.125,86 3,00%
50 Maiores Devedores . 7.770.665,62 12,00% 7.141.693,04 11,00%
g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Saldo inicial .............................................................. 627.314,28 577.573,58
Valor das operações transferidas no período ............ 126.675,58 132.348,58
Valor das operações recuperadas no período ............ (28.096,53) (82.607,88)
TOTAL ..................................................................... 725.893,33 627.314,28
7. Outros créditos
Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas ou
jurídicas domiciliadas no país, conforme demonstrado:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Rendas a Receber ..................................................... 281.012,63 436.844,31
Devedores por Depósitos em Garantia (a)................ 2.153.190,81 2.023.033,37
Diversos (b) .............................................................. 29.627,74 80.605,38
Total .......................................................................... 2.463.831,18 2.540.483,06
a) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais
para: PIS (R$339.421,46), COFINS (R$1.421.543,26), PIS s/ folha (R$121.458,27)

e Outras Contingencias Ação Trabalhista, Tributos Federais, ITBI complementar
e outros (R$270.767,82) que totalizam o montante de (R$2.153.190,81). b) Em
Diversos estão registrados Adiantamentos e antecipações salariais (R$6.147,11),
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta (R$1.679,76), impostos e
contribuições a compensar (R$16.427,25), Devedores diversos (R$5.373,62) que
totalizam o montante de (R$29.627,74).
8. Outros valores e bens
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Despesas Antecipadas (a) ......................................... 53.245,18 72.820,13
TOTAL ..................................................................... 53.245,18 72.820,13
a) Registram-se no grupo, as despesas antecipadas, referentes a Seguros, contribuição
cooperativista, IPTU, assinaturas. 9. Investimentos - O saldo é, substancialmente,
representado por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e ações do
BANCOOB.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Participações em cooperativa central de crédito....... 4.114.812,07 3.486.979,03
Participações coop exceto coop central crédito ........ 438.751,41 379.013,63
TOTAL ..................................................................... 4.553.563,48 3.865.992,66
10. Imobilizado de uso - Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação
acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas
determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Taxa
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 Depreciação
Terrenos ............................................. 1.109.120,00 1.109.120,00
EdiFcações ......................................... 6.142.232,00 5.567.107,02 1,30%
Instalações .......................................... 708.742,23 683.915,67 10%
Móveis e equipamentos de Uso ........ 599.091,83 444.043,83 10%
Sistema de Comunicação .................. 21.059,35 12.222,96 10%
Sistema de Processamento de Dados 480.444,64 425.702,08 20%
Sistema de Segurança ........................ 45.822,92 20.750,00 10%
(-) Total DepreciaçãoAcumulada ..... (1.331.373,98) (1.056.384,60)
TOTAL .............................................. 7.775.138,99 7.206.476,96
Durante os exercícios de 2017 e 2016, Peritos especializados elaboraram laudos
de avaliações dos bens imóveis compreendendo as frações ideais de terrenos,
ediFcações, garagens e benfeitorias. Não foram observados indícios da necessidade
de redução do valor recuperável no conjunto dos bens imóveis, sendo que na análise
individual foram apurados dois bens patrimoniais em 2017 com efeitos negativos
quando comparados com os saldos contábeis, mas considerados pela administração
como imaterial neste exercício e que serão observados em 2018 para Fns de
determinação para provisionamento de possíveis perdas.

para a provisão obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de
2009. A remuneração foi limitada ao valor da taxa referencial do Sistema Especial
de Liquidação e de Custódia – SELIC. A referida provisão foi demonstrada na
Demonstração de Sobras ou Perdas – DSP e na Demonstração das Mutações do
Patrimônio Líquido – DMPL, conforme circular BACEN nº 2.739/1997.
18 Ingressos da Intermediação Financeira
Descrição 2017 2016
Rendas DeAdiantamentos ADepositantes .......... 3.238,22 1.111,08
Rendas De Empréstimos ...................................... 11.518.554,60 10.212.638,60
Recuperação de créditos baixados como prejuízo 186.062,81 227.783,07
TOTAL ................................................................. 11.707.855,63 10.441.532,75
19 Dispêndios da Intermediação Financeira
Descrição 2017 2016
Despesas De Captação ......................................... (7.105.514,39) (6.562.513,38)
Provisões para operações de crédito .................... (6.928,07) 50.604,26
TOTAL ................................................................. (7.112.442,46) (6.511.909,12)
20. Resultado não operacional
Descrição 2017 2016
Outras Receitas Não Operacionais ....................... 10.663,43 68.491,90
Outras Despesas Não Operacionais ..................... (5.550,78) (40.316,47)
Resultado Líquido .............................................. 5.112,65 28.175,43
21. Partes Relacionadas - As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas
que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades
da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas. As operações
são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas
atribuições estabelecidas em regulamentação especíFca.As operações com tais partes
relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da cooperativa,
e caracterizam-se basicamente por transações Fnanceiras em regime normal de
operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco
Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC
e operações de crédito.As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são:
avais, garantias hipotecárias, caução e alienação Fduciária.
Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2017:
Montante das % em Relação Provisão
Operações Ativas Valores à Carteira Total de Risco

P.R. – Sem vínculo de Grupo
Econômico 197.602,79 0,72% 92,32
TOTAL 197.602,79 0,72% 92,32
Montante das
Operações Passivas 2.643.174,36 7,15%
Operações ativas e passivas – saldo em 2017:
Natureza da Valor da PCLD (Provisão para % da Operação de
Operação de Operação de Crédito de Credito em Relação
Crédito Crédito Liquidação Duvidosa) à Carteira Total

Conta Garantida 57.777,72 577,78 92%
Empréstimo 202.528,02 1.012,64 0,31%

Natureza dos Valor do % em Relação à Taxa
Depósitos Depósito Carteira Total Média %
Depósitos a Vista .............. 93.313,41 3,09% 0%
Depósitos a Prazo ............. 7.101.399,56 9,78% 0,72%
Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo,
cheque especial, conta garantida, cheques descontados, empréstimos, dentre outras, à
taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade:
Natureza das Operações Taxas Aplicadas em Taxa Aprovada pelo
Ativas e Passivas Relação às Partes Conselho de AdminiGração/

Realacionadas Diretoria Executiva

Emprélimos 1,39% 1,39%
Aplicação Financeira - Pré
Fixada 1% 1%
Aplicação Financeira - Pós
Fixada 97,55% 97,55%
PERCENTUALEM RELAÇÃO À CARTEIRAGERALMOVIMENTAÇÃO

NO EXERCÍCIO DE 2017
Empréstimos e Financiamentos ............................................................ 0,73%
As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito
são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação Fduciária.
Natureza da Operação de Crédito Garantias Prestadas
Empréstimos e Financiamentos ........................................... 188.478,13
No exercício de 2017 os benefícios monetários destinados às partes relacionadas
foram representados por honorários e custeio parcial de plano de saúde, apresentando-
se da seguinte forma:

BENEFÍCIOSMONETÁRIOS NO EXERCÍCIO DE 2017 (R$)
Honorários ......................................................................... 132.050,00
Cédulas de Presença ConselhoAdministrativo ................ 105.000,00
Total ................................................................................... 237.050,00
22. Cooperativa Central
A COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS INTEGRANTES DO PODER
JUDICIÁRIO E DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS DA UNIÃO EM MINAS
GERAIS LTDA - SICOOB COOPJUS, em conjunto com outras cooperativas
singulares, é Fliada à CCE CRÉD EST MG LTDA. SICOOB CENTRAL
CECREMGE - SICOOB CENTRALCECREMGE, que representa o grupo formado
por suas aFliadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais e
entidades privadas. O SICOOB CENTRAL CECREMGE, é uma sociedade
cooperativista que tem por objetivo a organização em comum em maior escala dos
serviços econômico-Fnanceiros e assistenciais de suas Fliadas (cooperativas
singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e
independente, através dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas
exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca
dos serviços, para consecução de seus objetivos. Para assegurar a consecução de seus
objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a coordenação das atividades
de suas Fliadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e
aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles
internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-
Fnanceiras, operacionais e gerenciais, entre outras. O SICOOB COOPJUS responde
solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE
perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever,
proporcionalmente à sua participação nessas operações. As demonstrações contábeis
do SICOOB CENTRALCECREMGE, em 30 de junho de 2017, foram auditadas por
outros auditores independentes que emitiram relatório de auditoria sobre as
demonstrações contábeis, datado de 18 de agosto de 2017, com opinião sem
modiFcação. 23. Gerenciamento de Risco - Risco Operacional - 1. As diretrizes
para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política
Institucional de Risco Operacional que foi aprovada pela Diretoria Executiva e pelo
Conselho de Administração do Sicoob Confederação, entidade responsável por
prestar os serviços de gestão centralizada do risco operacional para as entidades do
Sicoob. 2. O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação
qualitativa dos riscos por meio das etapas de identiFcação, avaliação, tratamento,
testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação. 3.As perdas
operacionais são comunicadas à Área de Controles Internos que interage com os
gestores das áreas e identiFca formalmente as causas, a adequação dos controles
implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a
inserção de novos controles. 4. Os resultados são apresentados à Diretoria Executiva
e ao Conselho deAdministração. 5.Ametodologia de alocação de capital, para Fns do
NovoAcordo da Basileia, utilizada para determinação da parcela de risco operacional
(RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico (BIA). 6. Em cumprimento à
Resolução CMN 3.380/2006, encontra-se disponível no sítio do Sicoob (www.sicoob.
com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento do risco operacional.
Riscos de Mercado e de Liquidez - 1. O gerenciamento dos riscos de mercado e de
liquidez do Sicoob Coopjus objetiva garantir a aderência às normas vigentes e
minimizar os riscos de mercado e de liquidez, por meio das boas práticas de gestão de
riscos, na forma instruída nas Resoluções CMN 3.464/2007 e 4.090/2012. 2.
Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN 3.464/2007 e artigo 8 Resolução
CMN 4.090/2012, o Sicoob Coopjus aderiu à estrutura única de gestão dos riscos de
mercado e de liquidez do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das
Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), desde novembro de 2017,
sendo anteriormente realizado pelo Banco Cooperativo do Brasil S.A (Bancoob), que
pode ser evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br. 3. No
gerenciamento do risco de mercado são adotados procedimentos padronizados de
identiFcação de fatores de risco, de classiFcação da carteira de negociação (trading)
e não negociação (banking), de mensuração do risco de mercado de estabelecimento
de limites de risco, de testes de stress e de aderência ao modelo de mensuração de
risco (backtesting). 4. No gerenciamento do risco de liquidez são adotados
procedimentos para identiFcar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de
liquidez, limite mínimo de liquidez, vuxo de caixa projetado, testes de stress e planos
de contingência. 5. Não obstante a centralização do gerenciamento dos riscos de
mercado e de liquidez, o Sicoob Coopjus possui estrutura compatível com a natureza
das operações e com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo
proporcional à dimensão da exposição ao risco de liquidez da entidade. Risco de
Crédito - 1. O gerenciamento de risco de crédito do Sicoob Coopjus objetiva garantir
a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os riscos
envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos. 2.
Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN nº 3.721/2009, o Sicoob Coopjus
aderiu à estrutura única de gestão do risco de crédito do Sicoob, centralizada no
Sicoob Confederação (Sicoob), desde novembro de 2017, sendo anteriormente
realizado pelo Banco Cooperativo do Brasil S.A (Bancoob), a qual encontra-se
evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br. 3. Compete ao
gestor a padronização de processos, de metodologias de análises de risco de clientes
e de operações, de criação e de manutenção de política única de risco de crédito para
o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas. 4. Não
obstante a centralização do gerenciamento de risco de crédito, o Sicoob Coopjus
possui estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos
produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição ao risco
de crédito da entidade.Gerenciamento de Capital - 1. A estrutura de gerenciamento
de capital do Sicoob Coopjus objetiva garantir a aderência às normas vigentes e
minimizar o risco de insuFciência de capital para fazer face aos riscos em que a
entidade está exposta, por meio das boas práticas de gestão de capital, na forma
instruída na Resolução CMN 3.988/2011. 2. Conforme preceitua o artigo 9 da
Resolução CMN 3.988/2011, o Sicoob Coopjus aderiu à estrutura única de
gerenciamento de capital do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das
Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), a qual encontra-se evidenciada
em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br. 3. O gerenciamento de capital
centralizado consiste em um processo contínuo de monitoramento do capital, e é

realizado pelas entidades do Sicoob com objetivo de: a) avaliar a necessidade de
capital para fazer face aos riscos a que as entidades do Sicoob estão sujeitas; b)
planejar metas e necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos das
entidades do Sicoob; c) adotar postura prospectiva, antecipando a necessidade de
capital decorrente de possíveis mudanças nas condições de mercado. 4.
Adicionalmente, são realizadas também simulações de eventos severos em
condições extremas de mercado, com a consequente avaliação de seus impactos no
capital das entidades do Sicoob. 24. Coobrigações e riscos em garantias prestadas
- Em 31 de Dezembro de 2017, a cooperativa é responsável por coobrigações e
riscos em garantias prestadas, no montante de R$ 5.995.314,40, referentes a aval
prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições
Fnanceiras oFciais. 25. Seguros contratados – Não auditado - A Cooperativa
adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é
considerada suFciente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à
ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não
fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente,
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 26. Índice de Basileia
- As instituições Fnanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil devemmanter, permanentemente, o valor do Patrimônio de
Referência (PR), compatível com os riscos de suas atividades. O Patrimônio de
Referência (PR) da Cooperativa encontra-se compatível com o grau de risco da
estrutura dos ativos em 31 de dezembro de 2017. 27. Contingências Passivas -
Segundo a assessoria jurídica do SICOOB COOPJUS, dos processos judiciais em
que Fgura como polo passivo, foram classiFcadas como perdas possíveis ações no
valor total de R$222.643,00.
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RELATÓRIO DEAUDITORIA SOBREAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da
Cooperativa de Crédito dos Integrantes do Poder Judiciário e das Instituições
Jurídicas da União
em Minas Gerais Ltda. - Sicoob Coopjus
Belo Horizonte/MG
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de
Crédito dos Integrantes do Poder Judiciário e das Instituições Jurídicas da
União em Minas Gerais Ltda. - Sicoob Coopjus, que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações
de sobras ou perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos vuxos de
caixa para o exercício Fndo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
Fnanceira do Sicoob Coopjus em 31 de dezembro de 2017, o desempenho
de suas operações e os seus vuxos de caixa para o exercício Fndo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para
opinião- Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética ProFssional do Contador e nas normas proFssionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suFciente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis e o relatório do auditor - A administração da cooperativa é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com
a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou
com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração,
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este
respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis - A administração é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições Fnanceiras
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a cooperativa
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar
a cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes.
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam invuenciar,
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria, exercemos julgamento proFssional, e mantemos ceticismo
proFssional ao longo da auditoria. Além disso: • IdentiFcamos e avaliamos
o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suFciente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, e conluio, falsiFcação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eFcácia dos
controles internos da cooperativa. • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza signiFcativa em
relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida signiFcativa
em relação a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se
concluirmos que existe incerteza signiFcativa devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modiFcação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações signiFcativas de auditoria,
inclusive as eventuais deFciências signiFcativas nos controles internos que
identiFcamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte/MG, 28 de março de 2018.
Felipe Rodrigues Beiral
Contador CRC MG - 90.766/O-4
CNAI 2.994

Exercício de 2017 Exercício de 2016

Descrição Saldo contábil (-) Deprec. Valor avaliado Efeito Saldo contábil (-) Deprec. Valor avaliado Efeito

Av. Getúlio Vargas, 258 - Sala 601 ....... 2.154.730,05 2.055.000,00 (99.730,05) 1.892.607,52 1.906.000,00 13.392,49
Av. Getúlio Vargas, 258 - Sala 602 ...... 2.154.730,05 2.055.000,00 (99.730,05) 1.892.607,52 1.906.000,00 13.392,49
Av. Getúlio Vargas, 258 - Sala 1002 .... 1.744.694,11 1.913.000,00 168.305,89 1.766.876,77 1.961.000,00 194.123,23
Vagas de garagem 307 e 308 ................ 96.022,07 110.000,00 13.977,93 97.235,46 100.000,00 2.764,54
Vagas de garagem 309 e 310 ................ 96.021,99 110.000,00 13.978,01 97.235,46 100.000,00 2.764,54
Vagas de garagem 331 e 332 ................ 96.022,43 110.000,00 13.977,57 97.241,03 100.000,00 2.758,97
Vagas de garagem 333 e 334 ................ 96.022,43 110.000,00 13.977,57 97.241,03 100.000,00 2.758,97
Av. Augusto de Lima, 1376 sala 201 ... 121.809,60 761.000,00 639.190,41 128.196,65 701.000,00 572.803,35
Av. Augusto de Lima, 1376 Sala 204 ... 121.809,60 991.000,00 869.190,41 128.196,65 890.000,00 761.803,35
Total ...................................................... 6.681.862,32 8.215.000,00 1.533.137,68 6.197.438,08 7.764.000,00 1.566.561,92

11. Intangível - Nesta rubrica registram-se os direitos que tenham por objeto os
bens incorpóreos, destinados à manutenção da companhia, como as licenças de uso
de softwares.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Outros Ativos Intangíveis ................................ 268.453,03 257.383.60
(-) Amort. Acum. deAtivos Intangíveis .......... (211.303,83) (178.479,64)
Total ................................................................. 57.149,20 78.903,96
12. Depósitos - É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos
associados, denominado de depósitos a vista, portanto sem prazo determinado
para movimentá-lo, Fcando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme
sua necessidade. É composto também por valores pactuados para disponibilidade
em prazos pré-estabelecidos, denominados depósitos a prazo, os quais recebem
atualizações por encargos Fnanceiros remuneratórios conforme a sua contratação
em pós ou pré-Fxada. Suas remunerações pós Fxadas são calculadas com base no
critério de “pro rata temporis”, já as remunerações pré-Fxadas são calculadas no
prazo Fnal das operações, tendo o valor futuro, a data do demonstrativo contábil,
apresentado em conta redutora.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Depósito àVista ............................................... 3.031.866,62 1.571.538,79
Depósito a Prazo .............................................. 72.589.327,98 57.609.833,21
TOTAL ............................................................ 75.621.194,60 59.181.372,00
Os depósitos, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil), por CPF/CNPJ,
estão garantidos pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop),
o qual é uma associação civil sem Fns lucrativos, com personalidade jurídica de
direito privado de abrangência nacional, regida pelo presente Estatuto e pelas
disposições legais e regulamentares aplicáveis, conforme, constituído conforme
Resoluções CMN n°4.284/13. As instituições associadas são todas as cooperativas
singulares de crédito e os bancos cooperativos.

%Carteira % Carteira
Descrição 31/12/2017 Total 31/12/2016 Total
Maior Depositante ...... 2.692.151,53 4,00% 2.456.939,71 4,00%
10 Maiores
Depositantes ............... 13.231.327,95 18,00% 11.400.619,01 20,00%
50 Maiores
Depositantes ............... 29.901.747,37 40,00% 25.855.708,20 45,00%
13. Outras Obrigações - 13.1 Sociais e Estatutárias
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Dividendos e BoniFcações a Pagar ................... 8.797,89 8.797,89
Resultado deAtos comAssociados (a) .............. 372.324,44 519.272,39
Resultado deAtos com NãoAssociados .......(a) 258.254,55 120.619,74
Cotas de Capital A Pagar (b) ............................. 978.185,98 1.027.996,11
TOTAL .............................................................. 1.617.562,86 1.676.686,13
(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de
assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa,
sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e 5% das
sobras líquidas do ato cooperativo, conforme determinação estatutária.
A classiFcação desses valores em contas passivas segue determinação do
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.
Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/06,
o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – Fates é registrado
como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme
a Lei nº 5.764/71. (b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados
desligados. 13.2 Fiscais e Previdenciárias - As obrigações Fscais e
previdenciárias, classiFcadas no passivo na conta de Outras Obrigações estão
assim compostas:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Impostos e contribuições a recolher .......................... 125.361,61 123.149,02
TOTAL ...................................................................... 125.361,61 123.149,02
13.3 Diversas
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Obrigações por Prestação de Serviços de
Pagamento (a) ............................................................ 99.675,31 6.804,99
Provisão para Pagamentos a Efetuar (b) .................... 320.837,48 300.513,57
Provisão para Passivos Contingentes (c) .................. 2.153.190,81 2.023.033,37
Provisão para Garantias Financeiras Prestadas (d).... 37.484,79 18.135,06
Credores Diversos – País (e) ..................................... 10.201,47 145.097,56
TOTAL ...................................................................... 2.621.389,86 2.493.584,55
(a) Referem-se a conta salário dos associados. (b) Referem-se a provisões da
folha de pagamento e provisões de contas a pagar. (c) Em provisão para passivos
contingentes estão registrados depósitos Judiciais, PIS (R$339.421,46), COFINS
(R$1.421.543,26), PIS s/ folha (R$121.458,27), e Outras Contingencias: Ação
Trabalhista, Tributos Federais, ITBI complementar e outros (R$270.767,82) que
totalizam o montante de (R$2.153.190,81).

31/12/2016
Descrição Depósitos judiciais

PIS ........................................................................................... 339.421,46
COFINS .................................................................................. 1.421.543,26
PIS sobre Folha ....................................................................... 121.458,27
Outras contingências .............................................................. 270.767,82
Total ........................................................................................ 2.153.190,81
PIS e COFINS - Quando do advento da Lei nº 9.718/1998, a cooperativa entrou com
ação judicial questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes
de atos cooperados na base de cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente,
registrou as correspondentes obrigações referentes ao período de março de 1999
a julho de 2004, sendo que os valores equivalentes foram depositados em juízo e
estão contabilizados na rubrica Depósitos em Garantia. (d) Referem-se a Garantias
Financeiras Prestadas. (e) Em credores diversos estão registrados Pendências a
regularizar (R$8.947,77), Diferença de caixa (R$19,97), Pendências a regularizar
Bancoob (R$231,27) e Créditos de Terceiros (R$1.002,46). 14. Instrumentos
Qnanceiros - O SICOOB COOPJUS opera com diversos instrumentos Fnanceiros,
com destaque para disponibilidades, relações interFnanceiras, operações de crédito,
depósitos a vista e a prazo, empréstimos e repasses. Os instrumentos Fnanceiros
ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, os
quais se aproximam dos valores justos. 15. Patrimônio líquido - a) Capital Social -
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e
integralizado por seus cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado
tem direito em um voto, independente do número de suas cotas-partes. No exercício
de 2017, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$1.963.073,05
onde R$1.338.526,72 em conta corrente dos Associados, R$454.730,14 decorrentes
dos saldos líquidos das capitalizações efetuadas pelos associados, já deduzidas as
devoluções de Capital Social neste mesmo período, além da Integralização de Juros
ao Capital Próprio no valor de R$ 1.079.619,61, líquido de Imposto de Renda e
referente ao exercício de 2017.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Capital Social ........................................................ 31.465.626,18 29.502.553,13
Associados ............................................................ 3.431 3.265
b) Reserva Legal - Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no
percentual de 10%, utilizada para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de
suas Atividades. c) Reserva de Expansão - A reserva de expansão foi constituída de
acordo com a deliberação daAssembleia Geral Ordinária, datada de 25/04/2014, com
intuito de preservar recursos para obras de infraestrutura na nova sede do Sicoob
Coopjus. d) Sobras Acumuladas - As sobras são distribuídas e apropriadas conforme
Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da
Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da
Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social
– FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se
destina, conforme a Lei nº 5.764/1971. EmAssembleia Geral Ordinária, realizada em
06/04/2017, os cooperados deliberaram pelo aumento do capital social com sobra do
exercício Fndo em 31 de dezembro de 2016, no valor de R$1.450.793,66, da seguinte
forma: aumento do fundo de reserva em R$ 87.078,62 e R$ 1.363.715,04 destinados
ao rateio entre os associados de forma proporcional às operações realizadas com a
Cooperativa. e) Destinações estatutárias e legais - A sobra líquida do exercício terá
a seguinte destinação:
Descrição 2017 2016
Sobra líquida do exercício .................................... 1.853.488,86 1.786.497,70
Lucro líquido decorrente de atos não-cooperativos
apropriado ao FATES ........................................... (137.634,81) (79.682,64)
Sobra líquida, base de cálculo das destinações .... 1.715.854,05 1.706.815,06)
Reserva legal - 10% .............................................. (171.585,40) (170.680,94)
Fundo de assistência técnica, educacional
e social - 5% ......................................................... (85.792,70) (85.340,47)
Sobra à disposição daAssembleia Geral ............. 1.458.475,95 1.450.793,66
16. Resultado de atos não cooperativos
O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:
Descrição 2017 2016
Receita de prestação de serviços .......................... 312.906,99 145.072,50
Despesas especíFcas de atos não cooperativos .... (57.226,04) (18.191,85)
Despesas apropriadas na proporção das receitas
de atos não cooperativos ....................................... (115.347,16) (49.833,56)
Resultado operacional .......................................... 140.333,79 77.047,09
Receitas (despesas) não operacionais, líquidas .... 5.112,65 28.175,43
Lucro antes do imp. de renda e da contrib. social 145.446,44 105.222,52
Imposto de Renda e Contribuição Social ............. (7.811,63) (25.539,88)
Resultado de atos não cooperativos (lucro líquido) 137.634,81 79.682,64
17. Provisão de Juros ao Capital (quando aplicável) - A Cooperativa pagou
juros ao capital próprio, visando remunerar o capital do associado. Os critérios

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ao Conselho de Administração
Os membros do Conselho Fiscal do SICOOB-COOPJUS, conforme
estabelece o artigo 91, VIII, do Estatuto Social, tendo em vista o que se segue:
• O resultado das reuniões mensais de veriFcação dos relatórios de controle;
• A veriFcação dos relatórios de auditorias interna e externa; • O exame
dos documentos e conferência dos numerários que suportam as transações
realizadas durante o exercício de 2017; • A manifestação e proposição de
medidas julgadas convenientes, oportunas e necessárias; • A análise dos
documentos contábeis que compõem as contas de encerramento do exercício
- o Balanço Geral, a Demonstração de Resultados e os demais demonstrativos
do exercício de 2017. Opinam, pelo exposto, que as demonstrações contábeis
revetem adequadamente em todos os aspectos relevantes a posição patrimonial
e Fnanceira do SICOOB COOPJUS e são favoráveis a aprovação das contas
do exercício de 2017 pela Assembleia Geral Ordinária.

Belo Horizonte, 06 de abril de 2018.
Adriane Ferreira Matos - Conselheira Efetiva
Áurea Maria Parreira - Conselheira Efetiva

Vanessa Maria Duarte Lopes Diniz - Conselheira Efetiva
Cláudia Maria Diniz Couto - Conselheira Suplente
JoséMilton dos Santos - Conselheiro Suplente
Roberto Rodrigues da Costa - Conselheiro Suplente

Cooperativa de Crédito dos Integrantes do Poder Judiciário e das

Instituições Jurídicas da União em Minas Gerais Ltda. - Sicoob Coopjus
CNPJ: 25.363.615/0001-03
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MINERAÇÃO MORRO VELHO LTDA
CNPJ: 22.931.299/0001-30

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração dos resultados
!"#$%&%'() +,-() #. /0 -# -#1#.2$( -# 3405 # 3406 7 8!. .'9:;$#) -# $#;')<

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

2017 2016
Ativo
Circulante
Caixa e equivalência de caixa 653 339
Impostos a recuperar 5.745 5.819
Devedores imobiliários 3.042 1.758
*.+,-9;9 ;?@A;B;9 1.193 -
Outros ativos circulantes 111 106

Total do ativo circulante 10.744 8.022
Não circulante
Devedores imobiliários 2.778 3.406
Imóveis destinados a venda 8.756 8.038
Projetos em andamento 9.971 9.944
Outras contas a receber 302 305
Investimento em empresas controladas 3.604 4.629
Imobilizado 24.295 25.100

Total do ativo não circulante 49.706 51.422
Total do ativo 60.450 59.444
Passivo
Circulante
Fornecedores 1.063 154
Salários e encargos a recolher 403 360
Provisão para participação nos resultados 453 379
Impostos e taxas a recolher 460 1.249
Provisão para contingências e outras 1.887 2.192
Total do passivo circulante 4.266 4.334
Não circulante

Provisão para contingências e outras 7.362 7.538
*.+,-9;9 ;?@A;B;9 21.731 12.618
Imposto de renda e contribuição social diferidos 8.063 8.338
Total do passivo não circulante 37.156 28.494

Patrimônio Líquido
Capital social 21.502 21.502
Reserva de lucros 15.655 16.183
Passivo Atuarial (58) (50)
Lucros / Prejuízos acumulados (18.071) (11.019)
Total do patrimônio líquido 19.028 26.616

Total do passivo e patrimônio líquido 60.450 59.444

2017 2016
Receita operacional bruta
Imobiliária 6.501 8.680
Quotas – Clube - 4
Alugueis 221 185
Impostos sobre as vendas (131) (88)

Receita operacional líquida 6.591 8.781
Custo dos produtos vendidos (1.302) (147)

Lucro bruto 5.289 8.634
Gerais e administrativas (6.821) (7.070)
Provisão para contingências e outras (2.205) (4.901)
Equivalência patrimonial (1.026) 506
Outras despesas operacionais, líquidas (1.427) 932
h-9i@j;Bk ?l;lm-A,k (1.409) (1.992)
Lucro antes dos impostos sobre os lucros (7.599) (3.891)
Impostos sobre o lucro (253) (392)
Lucro líquido do exercício (7.852) (4.283)

Capital
social Reserva

Lucros
(prejuízos)
Acumulados

Ajuste
Avaliação

Patrimonial Total
Saldos em 31 de dezembro de 2015 21.502 (77) (8.335) 17.510 30.600
Ajuste Avaliação Patrimonial - - 1.599 (1.327) 272
Lucro líquido do exercício - - (4.283) - (4.283)
Passivo Atuarial - 27 - - 27
Saldos em 31 de dezembro de 2016 21.502 (50) (11.019) 16.183 26.616
Ajuste Avaliação Patrimonial - - 800 (528) 272
Lucro líquido do exercício - - (7.852) - (7.852)
Passivo Atuarial - (8) - - (8)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 21.502 (58) (18.071) 15.655 19.028

Nova Lima, 19 de março de 2017.

Camilo de Lelis Farace
RG: M 2.090.912 - CPF: 551.782.946-53

Sebastião Sérgio Paiva
CRC: MG 049.021/0-7 - CPF: 491.934.066-49

MINERAÇÃO RIBEIRÃO DOS CRISTAIS LTDA.
CNPJ: 06.308.299/0001-22

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de reais)

Demonstração dos resultados
!"#$%&%'() +,-() #. /0 -# -#1#.2$( -# 3405 # 3406 7 8!. .'9:;$#) -# $#;')<

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

2017 2016
ATIVO
Circulante
Caixa e equivalência de caixa 195 36
Imposto a recuperar 125 56
Devedores imobiliários 16 31

Total do ativo circulante 336 123
Não circulante
Devedores imobiliários 1 18
Imóveis destinados a venda 2.107 2.107
Projetos em andamento 37 37
DEFGHIJI JKLMJNJI 4.927 4.957

Total do ativo não circulante 7.072 7.119
Total do ativo 7.408 7.242

PASSIVO
Circulante
Impostos a recolher 1 4
Demais contas a pagar 877 829

Total do passivo circulante 878 833
Não circulante
Provisão para contingências e outras 569 449
DEFGHIJI JKLMJNJI 2.358 1.331

Total do passivo não circulante 2.927 1.780
Patrimônio Líquido
Capital social 4.292 4.292
Lucros / Prejuízos acumulados (689) 337
Total do patrimônio líquido 3.603 4.629

Total do passivo e patrimônio líquido 7.408 7.242

2017 2016
Receita operacional bruta
Imobiliária - (47)
Vendas canceladas - -
Impostos sobre as vendas - (5)

Receita operacional líquida - (52)
Custo dos produtos vendidos - -

Lucro bruto - (52)
Gerais e administrativas (68) (62)
Provisão para contingências e outras (120) 607
Outras despesas operacionais, líquidas (1.146) (195)
aHIbLcJNd KeJefHMGd 312 296
Lucro antes dos impostos sobre os lucros (1.022) 594
Impostos sobre o lucro (4) (103)
Lucro líquido do exercício (1.026) 491

Capital
social

Lucros
(prejuízos)
Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 4.292 (154) 4.138
Lucro líquido do exercício - 491 491
Saldos em 31 de dezembro de 2016 4.292 337 4.629
Lucro líquido do exercício - (1.026) (1.026)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 4.292 (689) 3.603

Nova Lima, 19 de março de 2017.
Camilo de Lelis Farace

RG: M 2.090.912
CPF: 551.782.946-53

Sebastião Sérgio Paiva
CRC: MG 049.021/0-7
CPF: 491.934.066-49

PEDIDO DE LICENÇAAMBIENTAL PARAOPERAÇÃO

CORTE E COSTURA SERVIÇOS EIRELI, CNPJ: 28.506.235/0001-79, torna

público que está requerendo junto à Secretaria de Meio Ambiente – SEMMA,

a licença de operação para confecção de uniformes na sede da empresa loca-

lizada Rua Aderbal Rodrigues Vaz, 937, Lindeia, Belo Horizonte/MG. Maria

da Conceição – Titular da Empresa.
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MINERAÇÃO SERRAS DO NORTE LTDA
CNPJ: 42.323.923/0001-24

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em reais)

Demonstração dos resultados
!"#$%&%'() +,-() #. /0 -# -#1#.2$( -# 3405 # 3406 7 8!. $#9'):

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em reais)

2017 2016
Ativo
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 1.487 1.487

Total do ativo não circulante 1.487 1.487
Total do ativo 1.487 1.487
Passivo
Circulante
Partes relacionadas 159.080 159.080

Total do passivo circulante 159.080 159.080
Patrimônio Líquido
Capital social 2.459 2.459
Prejuízo Acumulado (160.052) (160.052)

Total do patrimônio líquido (157.593) (157.593)
Total do passivo e patrimônio líquido 1.487 1.487

2017 2016
Receita líquida de vendas - -
Custo dos produtos vendidos - -
Lucro bruto - -
Gerais e administrativas - (262)
Equivalência patrimonial - -
Outras despesas operacionais, líquidas - -
STUVWXYZ[ \]Y]^T_`[ - -
Lucro antes dos impostos sobre os lucros - (262)
Impostos sobre o lucro - -
Lucro líquido do exercício - (262)

Capital
social

Lucros
(prejuízos)
Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 2.459 (159.790) (157.331)
Constituição de reservas - - -
Retenção de Lucros - (262) (262)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 2.459 (160.052) (157.593)
Constituição de reservas - - -
Retenção de Lucros - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 2.459 (160.052) (157.593)

Nova Lima, 19 de março de 2017.

Camilo de Lelis Farace
RG: M 2.090.912

CPF: 551.782.946-53

Sebastião Sérgio Paiva
CRC: MG 049.021/0-7
CPF: 491.934.066-49

CONDOMÍNIO DO CONJUNTOARCÂNGELOMALETTA
EDITALDE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIAGERALORDINÁRIA

Nos termos dos Artigos 1348 e 1350 do Código Civil Brasileiro e, em atenção aos dispositivos
Convencionais e demais normas legais, o Síndico – Amauri Batista dos Reis, no uso de
suas atribuições, CONVOCA os condôminos dos blocos I e III (apartamentos, salas, lojas e
sobrelojas) do Condomínio do Conjunto Arcângelo Maletta, localizado a Rua da Bahia nº1148
Centro Belo Horizonte Cep.30.160.906, a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária
do Condomínio, do Conjunto Arcângelo Maletta, que se realizará no Salão de Festas deste
Condomínio, localizado no 31º (trigésimo primeiro) andar do Bloco Residencial, no dia 19
(dezenove) de abril de 2018 – quinta-feira, em primeira chamada às 18:30h, contando com
pelo menos ¾(três quartos) de condôminos ou representantes presentes e, em segunda chamada
às 19:00h, contando com qualquer número de condôminos ou representantes presentes, para
deliberarem e votarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1- Recuperação, reforma e revitalização
da fachada de todo Edifício; 2 - Taxa extra para reforma acima descrita; 3 - Aprovação de
instalação de catracas de segurança (identi0cadoras), para acesso aos blocos I e III (comercial
e residencial). NOTAS RELEVANTES - O início da assembleia será as 19:00, após este
horário não será permitida a entrada de outros condôminos; a. É lícito aos condôminos
se fazerem representar por procurador. Os interessados em representar condôminos nesta
Assembléia deverão ENTREGAR os respectivos Instrumentos de Procuração originais ou em
cópias autenticadas junto à sede da administração deste Condomínio, localizada na Rua da Bahia,
nº 1.148 – sobreloja 17(dezessete), bairro Centro, em Belo Horizonte-MG, no dia 10 de abril
de 2018, no horário de 8 às 17horas. Após essa data e horários -ca expressamente vedada a
apresentação de outras procurações, inclusive na AGE. b. A conferência das procurações e
da adimplência dos outorgantes será realizada somente no dia 12 de abril de 2018 – quinta-feira,
pela administração, de 9 às 12 horas, ou, então, até o encerramento da conferência. Caberá
a Administração Condominial, contábil e juridicamente assessorada, proceder a conferência das
procurações apresentadas, relativa à inadimplência dos autorgantes e aos poderes conferidos
nos respectivos mandatos. Em se tratando de ATO PUBLICO, os Condôminos interessados,
quites com suas obrigações condominiais poderão assistir à conferência. Os mesmos deverão
comparecer e permanecer no mesmo local que será realizada as assembleia condominial
impreterivelmente no horário, sendo vedada a entrada de outros condôminos após o
mencionado horário (9 horas), bem como nova conferência após iniciados e encerrados os
trabalhos. c.As procurações apresentadas nos termos do item “a”, acima, 0carão depositadas na
administração do Condomínio, mediante declaração de recebimento 0rmada pela administração,
e serão devolvidas aos respectivos representantes no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após
a realização da assembleia, 0cando o Síndico responsável pela guarda de tais documentos. d.
Os condôminos ausentes ou não representados se obrigam ao cumprimento das determinações
aprovadas nesta Assembleia, eis que regularmente convocados nos termos do Artigo 1354 do
Código Civil e dispositivos convencionais. e. Os condôminos em atraso quanto aos pagamentos
de suas taxas condominiais e demais obrigações junto ao Condomínio não poderão participar e
nem votar ou ser votados na AGO, nos termos do artigo 1335, III do CC/2002; como também
não poderão votar por outros condôminos através de procuração, nos termos do artigo 682, inciso
III do CC/2002, neles incluídos os condôminos que tenham consignado as taxas condominiais em
Juízo (e que não tenham sido levadas a crédito do Condomínio), bem como aqueles que tenham
0rmado acordo com o Condomínio para o pagamento da dívida em parcelas, ou seja, aqueles que
não tenham quitado integralmente o acordo. f. A veri0cação da condição de adimplência dos
condôminos presentes na Assembleia será feita pela administração condominial antes da
abertura dos trabalhos. Em quaisquer dos casos, será considerado adimplente o condômino que
esteja quite com as obrigações vencidas atéMarço de 2018.

Belo Horizonte, 04 de Abril de 2018
Amauri Batista dos Reis - Síndico

PREFEITURAMUNICIPAL DE BOCAIÚVA/MG
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – Homologo o Pregão Presencial nº 002/18 – Processo de
Licitação nº 004/18, tendo como objeto a prestação de serviços em transporte escolar, em
favor das licitantes: ADERALDO DE JESUS VIEIRA, ANILSON JOSÉ COELHO ME,
ANDRÉ FILOGÔNIO PEREIRA, RENAS TRANSPORTES EIRELI ME, TRANSPORTES
FRANCISCO BARRAL LTDA – ME, LEAPHAR LOCADORA DE VEICULOS EIRELI,
JOSIANE APARECIDA FONSECA SANTOS 04016837618, DJALMA CARDOSO DOS
SANTOS 03561916643 e SILVAIR DA ROCHA 04480875611. Ficam todas as licitantes
intimadas a apresentarem seus veículos perante a comissão de vistoria, conforme item 11.1
do edital. Bocaiuva 05 de abril de 2018. Marisa de Souza Alves – Prefeita Municipal
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MINERAÇÃO SERRAVELHA LTDA
CNPJ: 24.846.453/0001-00

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em reais)

Demonstração dos resultados
!"#$%&%'() +,-() #. /0 -# -#1#.2$( -# 3405 # 3406 7 8!. $#9'):

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais)

2017 2016
Ativo
Não circulante
Investimentos 1.353 1.353
Intangível 41.118 41.118

Total do ativo não circulante 42.471 42.471
Total do ativo 42.471 42.471
Passivo
Circulante
Partes relacionadas 13.979 13.979

Total do passivo circulante 13.979 13.979
Patrimônio Líquido
Capital social 41.649 41.649
Prejuízo Acumulado (13.157) (13.157)

Total do patrimônio líquido 28.492 28.492
Total do passivo e patrimônio líquido 42.471 42.471

2017 2016
Receita líquida de vendas - -
Custo dos produtos vendidos - -
Lucro bruto - -
Gerais e administrativas - (263)
Equivalência patrimonial - -
Outras despesas operacionais, líquidas - -
QRSTUVWXY Z[W[\R]^Y - -
Lucro antes dos impostos sobre os lucros - (263)
Impostos sobre o lucro - -
Lucro líquido do exercício - (263)

Capital
social

Lucros
(prejuízos)
Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 41.649 (12.894) 28.755
Constituição de reservas - - -
Retenção de Lucros - (263) (263)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 41.649 (13.157) 28.492
Constituição de reservas - - -
Retenção de Lucros - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 41.649 (13.157) 28.492

Nova Lima, 19 de março de 2017.
Camilo de Lelis Farace
RG: M 2.090.912

CPF: 551.782.946-53

Sebastião Sérgio Paiva
CRC: MG 049.021/0-7
CPF: 491.934.066-49

4ª VARACÍVELDACOMARCADE GOVERNADOR VALADARES/MG - JUÍZO DE
DIREITODA4ªVARACÍVEL- EDITALDECITAÇÃO - PRAZODE 30 DIAS - Dr. José
ArnóbioAmarizdeSouza,JuizdeDireitoda4ªVaraCível,destacomarcadeGovernadorValadares/
MG, no exercício do cargo, na forma da Lei. Faz saber: BUSCA/APREENSÃO DL 911/69
n. 0262770-38.2010.8.13.0105 proposta por BANCO VOLKSWAGEN S/A. CITANDO(A)
(S): WANESSA SUELY GOMES DE MOURA, RG 7497349/MG, CPF 055.082.226-77,
residente em local incerto e não sabido. OBJETIVO: para, no prazo de 15 (quinze) dias,
oferecer(em) defesa.ADVERTÊNCIA: sob pena de revelia, quando se presumirão aceitos como
verdadeiros os fatos articulados na inicial. Gov. Valadares, 16/08/17. Escrevente,(a)Gustavo
Spínola Amaral Melo), o digitei. O Juiz,(a)José Arnóbio Amariz de Souza. OAB/MG 117879
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Objeto:RegistrodePreços para futuraoueventual contrataçãodeempresapara fornecimento
demateriaismédicos hospitalares (lâmina parabisturi, luva cirúrgicae outros). OSecretário
Municipal de Saúde,nousode suas atribuições legais, tornapúblicoepara conhecimentodas
licitantese de quemmais interessarpossa, quedevido à alteração doedital,e queamesma
influencianaelaboraçãodaproposta,ocredenciamento paraestePregãodeverá serefetuado
atéàs23:59 horasdodia20/04/2018, exclusivamentepormeioeletrônico, conformeformulário
disponibilizadono site daCaixaEconômica Federal -http://licitacoes.caixa.gov.br. Asessão
pública na Internet para recebimento das Propostas estaráaberta até as 09:00 horas dodia
23/04/2018eo início dos Lancesna Internet será das 13:00 até às 14:00 horas dodia _24/04/
2018nomesmoendereçoWEB. Informaainda, queodetalhamentodas alteraçõesencontra-
se nosítio daPrefeituraMunicipal de Uberlândia no linkLicitações edaCaixa - licitações, que
será republicado com as devidas alterações, nos termos do§4º do art. 21 daLei Federal nº
8.666/1993.Uberlândia, 05 deabril de 2018.GLADSTONERODRIGUESDACUNHAFILHO
- SECRETÁRIOMUNICIPALDE SAÚDE

AVISO DE NOVADATAPARAABERTURA
PREGÃOELETRÔNICO Nº. 0068/2018

CRITÉRIODE JULGAMENTO "MENOR PREÇO POR ITEM"

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 029/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2018
PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento
dos interessados que realizará no dia 19/04/2018 as 08:00 h, em sua sede na

Avenida João Teixeira Filho, Nº 335, Centro Comunitário - Jaíba/MG. Licitação

na modalidade de Pregão Presencial, do Tipo Menor Preço por item, tendo
como Objeto Aquisição de Motocicletas 0 KM , para atender as necessidades

das Secretarias do Município de Jaíba/MG, Conforme especi7cações

constantes do Edital e seus anexos, cuja cópia e esclarecimentos poderão

ser obtidos através do e-mail licitacoes@jaiba.mg.gov.br, ou no setor de

Licitações pelo telefone (38) 3833-1590, de segunda a sexta-feira de 08:00 as

12:00 hs, nos dias úteis.

Jaíba/MG, 06 de abril de 2018. Teó5lo Gomes Caíres - Pregoeiro O5cial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANGA/MG
PUBLICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº. 000014/2018
Dispensa Art. 24 Nº. 000001/2018

O Município de Manga-MG torna público para conhecimento dos interessados, que
contratou através de processo de Dispensa de Licitação, artigo 24, Inciso II da Lei
8.666/93, a empresa Daniel Gonzales Dourado Neves, inscrita no CNPJ sob nº.
27.606.930/0001-40, para a prestação de serviços técnicos de manutenção em
equipamentos de informática para a Secretaria Municipal de Saúde, cujo valor do
contrato é de R$.4.600,00(quatro mil e seiscentos reais), com prazo de validade de
04(quatro), meses.

Manga-MG, 05 de abril de 2018.
Edílson Silva Dutra - Presidente da Comissão Permanente de Licitação.
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CARDAN ENGENHARIA S/A

CNPJ 09.329.077/0001-84

Cardan Engenharia S/A comunica

que acha-se à disposição dos

acionistas, em sua sede social à Rua

Uruguai, 250, Sala 501, Sion, nesta

capital, a documentação exigida pelo

art. 133 da Lei 6.404/1976, relativa ao

exercício social *ndo em 31/12/2017.

Belo Horizonte, 03 de abril de 2018.

ADiretoria

MINISTÉRIO DADEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

ESCOLADE SARGENTOS DASARMAS
ESCOLA SARGENTO MAXWOLF FILHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 4/2018

A Escola de Sargentos das Armas comunica a realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, no Sistema de Registro de Preços (SRP), para a aquisição
de material de consumo a ser utilizado no Concurso de Admissão à Escola de Sargentos
das Armas. A participação no Pregão dar-se-á por meio da digitação da senha privativa do
licitante e subsequente encaminhamento das propostas de preços, a partir das 08:00 horas
do dia 9 de abril de 2018 até as 08:59 horas do dia 20 de abril de 2018, horário de Brasília,
exclusivamente por meio do sistema eletrônico no sítio www.comprasgovernamentais.gov.
br. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, às 09:00 horas do dia 20 de
abril de 2018, por meio de sistema eletrônico (comunicação pela Internet, endereço eletrônico:
www.comprasgovernamentais.gov.br), dirigida por um pregoeiro. O Edital é gratuito e está
disponível no portal de compras do Governo Federal, na INTERNET.

Três Corações-MG, 6 de abril de 2018.
Alexsander Donisete da Fonseca - S Ten - Pregoeiro

! "#"$%& ' (&)$*$!'+ ," ('+'*'*-"%'.(/

'0$12 ," +$*$%'342  " #$%&'()&" *+ #,-,','.+/,0#12 ,/3,456 *"
)3+!+&/" #$%&'&),-2 /"3%, )$7-&'" ,7+3/$3, *" )3"'+66"
-&'&/,/83&" 9:;0<=2 '"%'"33+%'&, )$7-&', > %? 99<0<=2 /&)"@ #,&"3
"!+3/, 2 "7A+/&4,%*" , '"%'+66B" *+ +6),C" !&6&'"2 '"%6/&/$&*,
)"3 *"&6 1$&'.+6 + $#, -"A,0'"#+3'&"2 -"',-&D,*"6 %" /+3#&%,-
3"*"4&,3&" *+6/+ #$%&'&)&"E , ,7+3/$3, *" )3"'+66" 6+3F *&,
<909G0<= H6 9I@99#&%2 %, 6+*+ *, )3+!+&/$3, #$%&'&),-2 )3,C, #"%6E
A"31+ -")+6 *+ "-&4+&3,2 %? <J9 > '+)@ JIE;I9>999E " +*&/,- )"*+3F
6+3 -&*" %, (%/+13, + ,*K$&3&*" ,/3,456 *" +#,&-@
LMNMOPQ=;;;RSTOUPMLENTU #,-,'E 9;09V0:9<=E

'0$12 ," +$*$%'342  " #$%&'()&" *+ #,-,','.+/,0#12 ,/3,456 *"
)3+!+&/" #$%&'&),-2 /"3%, )$7-&'" ,7+3/$3, *" )3"'+66"
-&'&/,/83&" 9:W0<=2 )3+1B" )3+6+%'&,- > %? 9<=0<=2 /&)"@ #+%"3 )3+C"
$%&/F3&"2 "7A+/&4,%*" , ,K$&6&CB" *+ +%X"4,- ),3, ,/+%*&#+%/"
*,6 %+'+66&*,*+6 *" ."6)&/,- #$%&'&),-*+6/+ #$%&'&)&"E ,
,7+3/$3, *" )3"'+66" 6+3F *&, :909V0<= H6 9=@99#&%2 %, 6+*+ *,
)3+!+&/$3, #$%&'&),-2 )3,C, #"%6E A"31+ -")+6 *+ "-&4+&3,2 %? <J9 >
'+)@ JIE;I9>999E " +*&/,- )"*+3F 6+3 -&*" %, (%/+13, + ,*K$&3&*"
,/3,456 *" +#,&-@ LMNMOPQ=;;;RSTOUPMLENTU #,-,'E 9;09V0:9<=E

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS/MG

Aviso de Resultado de Julgamento e Homologação
no dia 06/04/2018 do Pregão 138/2017. Aquisição de
Material de Expediente. PrimaLetteraComércioLTDA
CNPJ n° 01.956.142/0001-90, Belclips Distribuidora
LTDA CNPJ n ° 25.897.729/0001-33, Rodrigo
Damasceno Ferreira EPP CNPJ n° 01.704.747/0001-
93, Lourdes P. S. Martins Papelaria Eirelli EPP CNPJ
n° 17.942.231/0001-17, Rivaldo Valerio Neto EPP
CNPJ n° 14.459.158/0001-39, Baluarte Moveis e
Equipamentos para informática Ltda EPP CNPJ n°
14.454.246/0001-48, Distribuidora de Produtos G.
C.R. Eirelli-ME CNPJ n° 08.108.696/0001-86 , PHZ
Distribuidora LTDA ME, Clips Sete LTDA ME CNPJ
n° 28.705.681/0001-02. Assim sendo homologamos
em nome das vencedoras. Márcia Regina
Guedes – Secretária Municipal de Saúde. Aloísio
Soares de Lima Júnior – Secretário Municipal de
Desenvolvimento Social. Cintia Cristina Fernandes –
Secretária Municipal de Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Mobilidade Urbana. Cristiane
Vitorino de Castro Zacaroni – Secretária Municipal
de Administração. Cláudia das Neves Vieira Lopes
Carvalho – Secretária Municipal de Educação.
Alexandre de Abreu Belo – Secretário Municipal
de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura. Talles Silva
Monteiro – Secretário Municipal de Obras, Regulação
Urbana e Defesa Civil. Thales Viana de Souza –
Procuradoria Geral do Município. Luiz Antônio de
Bastos Andrade- Secretaria Municipal de Meio
Ambiente. Mylene Curi Villela Alvarenga- Secretaria
Municipal de Fazenda e Planejamento. Edson Alves
de Abreu- Secretaria Municipal de Assuntos Rurais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANGA/MG
PUBLICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº. 000015/2018
Dispensa Art. 24 Nº 000002/2018

O Município de Manga-MG torna público para conhecimento dos interessados, que
contratou através de processo de Dispensa de Licitação, artigo 24, Inciso II da Lei
8.666/93, a empresa John Elber Batista, inscrita no CNPJ sob nº. 17.247.905/0001-
63, para a prestação serviços de publicidade em TV corporativa(indoor), cujo valor do
contrato é de R$.7.920,00(sete mil novecentos e vinte reais), com prazo de validade
de 08(oito) meses.

Manga-MG, 05 de abril de 2018.
Edílson Silva Dutra - Presidente da Comissão Permanente de Licitação.
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MUNICÍPIO DE BOTUMIRIM - P.P 021/2018, objeto: aquisição de
chapas de proteção para tratores, em atendimento a solicitação da
secretaria municipal de agricultura de Botumirim. Entrega dos envelopes
e julgamento ás 14:00hs do dia 20/04/2018. Mais informações pelo tel:
(38) 3255-1133, ou pelo e-mail: licitacaobotu@gmail.com José Francisco
de Assis Fereira Pregoeiro.
O Município de Botumirim torna público que está aberta Licitação P.P.
020/2018, objeto: Registro de preços para futura e eventual contratação
de empresa para fornecimento de gás liquefeito de petróleo e botijões
de gás vazios. Entrega dos envelopes e julgamento ás 08:00hs do dia
20/04/2018. Mais informações pelo tel: (38) 3255-1133, ou pelo e-mail:
licitacaobotu@gmail.com José Francisco de Assis Fereira Pregoeiro.
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1º LEILÃO: 17/04/2018 - 10:50h - 2º LEILÃO: 19/04/2018 - 10:50h

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402
Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG

PRESENCIAL E ON-LINE

EDITAL DE LEILÃO
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira O(cial, Mat. JUCEMG nº 1030, devidamente autorizada pelo credor (duciário abaixo quali(cado, faz saber
que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo Presencial e Online o imóvel a seguir
caracterizado, nas seguintes condições. IMÓVEL: Apartamento nº 801, do Edifício Mon Ilê, situado na Rua do Campo, nº 130 e Rua das Acácias,
nº 1486, com área privativa total real de 143,82m², área de uso comum real de 136,78m², área total real de 280,60m², com direito ao uso das
vagas de garagens nºs 17, 18 e 25 do 3º subsolo, e fração ideal de 0,014365 do terreno constituído pelos lotes nºs 01, 02, 04, 05, 09, 10, 11,
12, 13, 14 e 15, da quadra nº 02, do Bairro “Vale do Sereno” , em Nova Lima/MG, com área total de 4.221,00m², medidas e confrontações de
acordo com a planta respetiva. Imóvel objeto da Matrícula nº 47.523 do Cartório de Registro de Imóveis de Nova Lima/MG. Obs.: Imóvel ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia
17/04/2018, às 10:50 horas, e 2º Leilão dia 19/04/2018, às 10:50 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala
402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: PEDRO AUGUSTO NOVAES PIMENTA,
brasileiro, empresário, nascido em 26/06/1976, CPF: 990.730.996-68, RG: 4342754 SSP/MG e ANA PAULA MOREIRA FEITO-
SA NOVAES PIMENTA, brasileira, advogada, nascida em 04/02/1977, CPF: 034.656.966-46, RG: 10055871, casados entre si
sob o Regime de Comunhão Parcial de Bens em 01/12/2004; residentes e domiciliados à Rua do Campo, nº 130, Apto. 402,
Vale Sereno, Nova Lima/MG – CEP 34000-000. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO
PAGAMENTO: No ato da arrematação o arrematante deverá emitir 01 cheque caução no valor de 20% do lance. O pagamento
integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito em cheque ou TED, na conta do comitente
vendedor a ser indicada pela leiloeira, sob pena de perda do sinal dado. Após a compensação dos valores o cheque caução
será resgatado pelo arrematante. DOS VALORES: 1º leilão: R$ 1.394.265,56 (um milhão, trezentos noventa quatro mil,
duzentos sessenta cinco reais, cinquenta seis centavos) 2º leilão: R$ 829.744,76 (oitocentos vinte nove mil, setecentos
quarenta quatro reais, setenta seis centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97.
Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DA LEILOEIRA: Caberá ao
arrematante, o pagamento da comissão da leiloeira, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja
obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) (duciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) (duciante(s) será(ão)
comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição
do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97,
incluído pela lei 13.465/2017. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e
se habilitar acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão presencial, juntamente com os documentos de
identi(cação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) (duciante(s), que poderá(ão)
adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei
9.514/97, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES:
O arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97.
O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas
mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são
apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum
complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização
acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado
de conservação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correrão por
conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o
caso, escritura, emolumentos cartorários, registros, etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão,
inclusive encargos condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. O arrematante
presente pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão da leiloeira, correspondente a 5% sobre o valor de arremate, exclusivamente
por meio de cheques. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito
do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão da leiloeira, conforme
edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão da Leiloeira, no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas
da arrematação, con(gurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, (cando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão
devida a Leiloeira (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por
cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá a Leiloeira emitir título de crédito para a
cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do
Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, (cará caracterizada a aceitação pelo arrematante de
todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com
as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a pro(ssão de Leiloeiro O(cial. Maiores informações:
(31)3360-4030 ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 20/03/2018.

www.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Lig
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O Pregoeiro, comunica aos interessados que fará realizar licitação na
modalidade PREGÃO PRESENCIAL n°018/2018, tipo MENOR PREÇO
POR ITEM. Objeto; Tem por objeto a aquisição de equipamento agrícola
– Grade Aradora 14 discos a óleo modelo 14x28x270mm com
pneus750x16, para atender as necessidades da Secretaria de
Desenvolvimento Rural da Prefeitura Municipal de Alfenas. Sessão dia
23/04/2018 14:00 horas. Edital completo na Divisão de Licitação desta
Prefeitura, ou pela internet no endereço: www.alfenas.mg.gov.br. Alfenas

(MG), 06 de abril de 2018. Anna Carolina Silvério Martins – Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPAL DE ALFENAS
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PARANASAENGENHARIA

E COMÉRCIO S/A

CNPJ: 76.033.539/0001-09

Paranasa Engenharia e Comércio S/A

comunica que acha-se à disposição dos

acionistas, em sua sede social à Rua Prof.

Magalhães Drumond, 218, nesta capital, a

documentação exigida pelo art. 133 da Lei

6.404/1976, relativa ao exercício social

 ndo em 31/12/2017.

Belo Horizonte, 03 de abril de 2018.

ADiretoria

7 e 8 ABR 18 / PRIMEIRO PLANO 9
BE LO HOR I ZONTE HOJE EM D I A



SINDICATO DOS ENFERMEIROS
DO ESTADO DEMINAS GERAIS

SEEMG
EDITAL - O Presidente do SEEMG, com
base territorial no Estado de Minas Gerais,
comunica a todos empregadores que a
Contribuição Sindical do ano de 2018
(GRCSU), da categoria diferenciada dos
Enfermeiros, deverá ser recolhida para
esta entidade sindical, em conformidade
com o estabelecido nos Artigos 511 §3º,
578, da CLT. Presidente Anderson
Rodrigues. 02/04/2018.
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SIDERÚRGICAVALINHO S.A.
CNPJ nº 20.144.085/0001-99

EDITALDE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas da
sociedade para se reunirem em Assembleia
Geral Ordinária / Extraordinária a ser realizada
às 11:00 (onze) horas, do dia 23/04/2018, em
MNO MPQP MRSTOU V WNO QRM XYSRYZQPY[PM\ Y]
1.075, sala 501 – Bairro Funcionários, em
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais,
para deliberarem sobre os seguintes assuntos:
Em Assembleia Geral Ordinária (AGO): .
Examinar, discutir e votar as Demonstrações
hTYOYSPTiOM iPUO[TjOM OR PkPiSlSTR MRSTOU ZYQR
em 31 de dezembro de 2017; . Deliberar
sobre a destinação do resultado do exercício;
p qUPrPi RM sPstiRM QO uTiP[RiTO P ZkOi
seus honorários. Em Assembleia Geral
Extraordinária (AGE): . Alteração do artigo 20º
do Estatuto Social, acrescentando-lhe o inciso
VI; . Proposta de Consolidação do Estatuto
Social. Belo Horizonte, 20 de Março de 2018.

PREFEITURADE VESPASIANO.

PL 032/18 – PE 09/18 – HOMOLOGAÇÃO. Município de Vespasiano e
Distribuidora de Produtos GCR Eireli, CNPJ 08.108.696/0001-86.
VLR: R$100,00. Prazo 12 meses. Patrícia Macieira – Secretaria de
Administração.

ASPERBRAS ALIMENTOS LÁCTEOS S/A - CNPJ: 12.361.072/0001-43

Ativo Notas 2017 2016
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 671 2.270
Contas a receber 4 6.173 7.015
Estoques 5 5.134 8.800
Adiantamentos 6 1.154 512
Tributos a recuperar 7 17.745 13.590
Total do ativo circulante 30.877 32.187
Ativo não circulante
Depósito Judicial 18 8
Crédito tributário 14.2 1.862 1.339
Títulos e valores mobiliários 20 20
Imobilizado 8 37.814 29.490
Intangível 38 35
Total do ativo não circulante 39.752 30.892
Total do ativo 70.629 63.079

Demonstrações do resultado abrangente
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

2017 2016
(Prejuízo) do exercício (1.299) (2.774)
Total do resultado abrangente do exercício (1.299) (2.774)
As notas explicativas da Administração são parte integrante das

demonstrações contábeis.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Emmilhares de Reais)

Das atividades operacionais 2017 2016
(Prejuízo) do exercício (1.299) (2.774)
Ajustes para reconciliar o resultado ao
caixa gerado pelas atividades operacionais
Baixa de ativo intangível -
Alienação de ativo imobilizado 3.630 3.316
Ajuste de Exercicio 104 -
Depreciação e Amortização 4.512 4.091

6.947 4.633
Decréscimo/acréscimo nos ativos operacionais
Contas a receber 842 3.682
Estoques 3.666 5.777
Impostos a recuperar (4.155) 3.898
Adiantamentos (642) 772
Deposito Judicial (10) (8)
Partes Relacionadas - -
Crédito tributário (523) (1.339)
Decréscimo/acréscimo nos passivos operacionais
Fornecedores (5.984) (9.681)
Salários e encargos sociais 71 16
Obrigações trabalhistas - 52
Partes relacionadas 2.800 -
Obrigações tributárias (6) (251)
Adiantamentos de clientes (1.007) 965
Caixa gerado das operações 1.999 8.516
Caixa líquido proveniente das
atividades operacionais 1.999 8.516
Das atividades de investimento
Aquisições de ativo imobilizado e intangível (16.469) (9.867)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (16.469) (9.867)
Das atividades de financiamento (com
acionistas e com terceiros)
Empréstimos e financiamentos captados
(líquido de pagamentos) - (3.518)
Empréstimos e financiamentos liquidados (129)
Adiantamento para futuro aumento de capital - 6.000
Aumento de capital 13.000
Caixa líquido proveniente das atividades
de financiamento (129) 2.482
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (1.599) 1.131
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 2.270 1.139
No final do exercício 671 2.270
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (1.599) 1.131

As notas explicativas da Administração são parte integrante das
demonstrações contábeis.

Passivo e patrimônio líquido Notas 2017 2016
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos - 129
Fornecedores 9 8.422 14.406
Obrigações trabalhistas 1.071 1.000
Obrigações tributárias 10 35 41
Adiantamentos de clientes 28 1.035
Partes relacionadas 11 2.800 -
Total do passivo circulante 12.356 16.611
Patrimônio líquido
Capital social 13.1 43.645 30.645
Reserva de lucros 14.628 15.823
Total do patrimônio líquido 58.273 46.468

Total do passivo e patrimônio líquido 70.629 63.079

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de Reais)

Adiantamento
Capital Reserva de Lucros para futuro
social Reserva Retenção de Lucros aumento de
subscrito legal lucros acumulados Total capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 12.645 942 17.655 - 31.242 12.000 43.242
Adiantamento para futuro aumento de capital - - - - - 6.000 6.000
Aumento de capital em 17 de agosto de 2016 18.000 - - - 18.000 (18.000) -
Prejuízo do exercício - - - (2.774) (2.774) - (2.774)
Absorção de prejuízos - - (2.774) 2.774 - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 30.645 942 14.881 - 46.468 - 46.468
Adiantamento para futuro aumento de capital - - - - - 13.000 13.000
Aumento de capital em 29 de dezembro de 2017 13.000 - - - 13.000 (13.000) -
Prejuízo do exercício - - - (1.299) (1.299) - (1.299)
Absorção de prejuízos - - (1.299) 1.299 - - -
Ajuste de exercicio 104 104 104
Saldos em 31 de dezembro de 2017 43.645 942 13.686 - 58.273 - 58.273

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas explicativas da Administração às
demonstrações contábeis Em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indicado)
1. Contexto operacional: A Asperbras Alimentos Lácteos S.A.
(�Empresa�), localizada na Avenida Dezenove, nº 1.030, Centro, no
Município de Itapagipe, no Estado de Minas Gerais, é uma sociedade
anônima fechada nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976. Tem como principal objeto social explorar a atividade industrial
de produção de leite longa vida (UHT), as atividades complementares
ou ligadas à descrita anteriormente, bem como atividades secundárias
de importação e exportação de máquinas, implementos, veículos e
aeronaves. 2. Base de apresentação e elaboração das demonstrações
contábeis e principais práticas contábeis:As presentes demonstrações
contábeis foram aprovadas pela Diretoria da Empresa em 09 de
fevereiro de 2018. 2.1. Base de apresentação e elaboração das
demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, incluindo as alterações promovidas pelas
Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, bem como os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (�CPC�) aprovados pelos
órgãos reguladores. 3. Estoque 2017 2016
Matéria-prima nacional 2.595 4.955
Produtos acabados 2.465 3.845
Material recebido para Industrialização 74 -

5.134 8.800
4. Adiantamentos 2017 2015
Adiantamentos de salários 35 21
Adiantamento a fornecedores 1.119 491

1.154 512
5. Imobilizado Taxas

anuaismédias Depreci-
de depre- ação acu- 2017 2016

Descrição ciação (%) Custo mulada Líquido Líquido
Benfeitorias em
imóveis de terceiros 4 - - -
Computadores e periféricos 20 103 (75) 28 30
Ferramentas 10 3 (1) 2 2
Máquinas e equipamentos 10 19.493 (6.667) 12.826 14.361
Móveis e utensílios 10 148 (67) 82 76
Veículos 20 4.565 (2.234) 2.331 8.206
Veículos em Poder Terceiros - - -
Edificações 4 2.803 (330) 2.473 2.555
Terrenos - 3.253 0 3.253 3.253
Construção em andamento - 16.820 0 16.820 1.008

- 47.188 (9.373) 37.815 29.491
A Empresa efetuou a revisão da vida útil de seus principais ativos
a partir de 01 de janeiro de 2011, de modo a refletir a vida útil
econômica de seu ativo imobilizado, não havendo alterações
significativas em relação às taxas anteriormente praticadas
(julgadas adequadas pela Administração). 6. Patrimônio líquido:
6.1. Capital social: O capital social totalmente subscrito e

Balanços patrimoniais Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Emmilhares de Reais)

Demonstrações do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2017 e 2016 (Emmilhares deReais, exceto lucro líquido por ação)

Nota 2017 2016
Receita líquida 15 98.895 143.597
Custo dos produtos vendidos (89.712) (132.313)
Lucro bruto 9.183 11.284
Receitas/(despesas) operacionais
Comerciais 16 (8.436) (12.124)
Gerais e administrativas 17 (4.316) (3.947)
Depreciação (78) (72)
Outras receitas/(despesas)
operacionais, líquidas 2.115 106
Resultado operacional (1.532) (4.753)
Despesas financeiras 18 (411) (1.762)
Receitas financeiras 18 121 2.402
Lucro antes do Imposto de
Renda e da Contribuição Social (1.822) (4.113)
Imposto de renda e contribuição
social - corrente 14.2 - -
Imposto de renda e contribuição
social - diferido 14.2 523 1.339
(Prejuízo) do exercício (1.299) (2.774)
(Prejuízo) por ação (0,04) -0,09
As notas explicativas da Administração são parte integrante das

demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

integralizado é de R$ 43.645 representado por 43.645.000 ações
com valor nominal de R$ 1,00 (um Real) cada. O capital social é
composto como segue:

% 2017 2016
Asperbras Brasil S.A. 99,99% 43.644 30.644
Colbras Participações Sociedades Ltda. 0,01% 1 1

100% 43.645 30.645

Em 29 de dezembro de 2017, houve aumento de capital social no
montante R$ 13.000.000 (treze milhões de reais), representada pela
emissão de 13.000.000 (treze milhões) de ações ordinárias
nominativas, integralizados neste ato com o aproveitamento do saldo
de Adiantamento para futuro aumento de capital pela sócia Asperbras
Brasil S.A. 6.2. Reserva Legal: A reserva legal é constituída
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício,
e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem
por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá
ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. 6.3.
Dividendos e destinação de resultados: De acordo com o Estatuto
Social, do lucro líquido do exercício, observada a reserva prevista
no artigo 193 da Lei das Sociedades Anônimas, com o levantamento
da demonstração de resultados do exercício, poderão ser deduzidos
valores destinados à constituição, dentre outras, de reservas para
investimentos, aumento do capital de giro, gratificação a funcionários
e constituição de reserva de capital destinada à amortização ou à
compra de ações de seu próprio capital. Aos acionistas será
distribuído um dividendo mínimo fixado anualmente em Assembleia
geral, observadas as prescrições da Lei das Sociedades Anônimas
e os interesses da Empresa. Em 2017, os acionistas decidiram por
não distribuir lucros no exercício corrente.

Jorge Antonio - Diretor
Eda Maria MendesRamos Carneiro
Contadora - CRC/MG 087214/O-9

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE ALTERAÇÃO - EDITAL
DE CREDENCIMENTO 002/2017
O Município de Nova Lima torna pú-
blico a alteração do Anexo I do Edi-
tal de Credenciamento n° 002/2017,
Processo Administrativo 147/2017-
Objeto: Credenciamento de empre-
sas para prestação de serviços de
exames ambulatoriais para atendi-
mento dos usuários do SUS/Nova
Lima, que passará a vigorar com
a tabela de preços atualizada con-
forme valores atuais praticados no
mercado. O Edital consolidado es-
tará disponível a partir do dia 06 de
abril de 2018 no site www.novalima.
mg.gov.br e no setor de Contratos e
Licitações da Prefeitura Municipal de
Nova Lima. Nova Lima, 06 de abril
de 2018. Vitor Penido de Barros -
Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Nova Lima, torna
público, que fará realizar o Pregão
Presencial Registro de Preço - nº
032/2018. Objeto: Aquisição de
material de escritório e material
elétrico/eletrônico para a Secreta-
ria Municipal de Saúde, destinando
itens exclusivamente para ME/EPP e
itens para cota de 25% para ME/EPP
conforme art. 48 da LC147/14. Data
de realização 25/04/2018 às 09:00
hs. O edital poderá ser retirado no
site www.novalima.mg.gov.br, em
Transparência.
Nova Lima, 06 de Abril de 2018.

Pregoeira.
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PREFEITURAMUNICIPALDE CARVALHÓPOLIS-MG
RETIFICAÇÃO DE EDITALDE LICITAÇÃO.

PRC Nº 49/2018. Pregão Presencial Nº 13/2018. Ato de reti(cação de Edital Anexo I e
II(modelo da proposta comercial- descrição do Item). RATIFICA-SE os demais termos
do edital, alterando-se a data da SESSÃO PÚBLICA / ABERTURA DOS ENVELOPES
PARA O DIA 17/04/2018, às 09:00. Os interessados poderão retirar o edital e obter mais
informações á Rua João Norberto de Lima n° 222, Centro, Tel 35- 3282-1209, das 7:30 ás
17 hrs. Email: licitação@carvalhopolis.mg.gov.br. Carvalhópolis- MG, 05 de abril de 2018-

JoséAntonio de Carvalho- Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO SÁ/MG

Processo Licitatório nº 040/2018 - Pregão Presencial nº 022/2018 - Objeto:

Contratação de empresa para prestação de serviços de publicações em jornais,

para divulgação dos atos oficiais e administrativos da Prefeitura Municipal

de Francisco Sá/MG. Abertura da sessão dia 19 de Abril de 2018 às 13h00min.

Telefone: 38 - 3233-1325 ou e-mail: licitacaofranciscosa2017@gmail.com.

Pregoeira Oficial: Rosângela Oliveira Ramos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO SÁ/MG

Processo Licitatório nº 041/2018 - Pregão Presencial SRP nº 023/2018 -

Objeto: Registro de preços para aquisição de ar condicionado para atender as

necessidades das secretarias municipais de Francisco Sá/MG. Abertura da

sessão dia 20 de Abril de 2018 às 09h00min. Telefone: 38 - 3233-1325 ou e-

mail: licitacaofranciscosa2017@gmail.com. Pregoeira Oficial: Rosângela

Oliveira Ramos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO SÁ/MG

Processo Licitatório nº 032/2018 - Pregão Presencial SRP nº 017/2018

Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de segurança do

trabalho e elaboração de programas de saúde, conforme descrição do Termo de

Referência/Edital. Abertura da sessão dia 19 de Abril de 2018 às 09h00min.

Telefone: 38 - 3233-1325 ou e-mail: licitacaofranciscosa2017@gmail.com.

Pregoeira Oficial: Rosângela Oliveira Ramos.
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PREFEITURAMUNICIPAL DE MANHUAÇU/MG. Resultado - Tomada
dePreço nº 02/2018, paraContratação deEmpresa para Prestação deServiços de
RecapeamentoAsfáltico e Pavimentação em Bloquetes. Vencedor: S FRANCO
CONSTRUTORALTDA.Valor Global: R$ 488.760,03 (Quatrocentos e oitenta
e oito mil setecentos e sessenta reais e três centavos). Maiores informações pelo
telefone (33) 3339-2712. Edital disponível no site o7cial do Município: www.
manhuacu.mg.gov.br. Comissão Permanente de Licitação.
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 063/2018 TP 002/2018 - Objeto:
Construção de ciclovia e pista de Cooper
no entorno da Fundação Helena Antipoff.
(Protocolo: até às 08:45 e abert. às 09:00
hs do dia 25/04/2018). Edital disponível site
www.ibirite.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 064/2018 TP 003/2018 - Objeto:
Construção do estacionamento e dos
acessos a Fundação Helena Antipoff.
(Protocolo: até às 08:45 e abert. às 09:00
hs do dia 26/04/2018). Edital disponível site
www.ibirite.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 065/2018 CP 001/2018 - Objeto:
Contratação de empresa especializada para
executar obras de contenção de encostas no
bairro Barreirinho e de reabilitação e
infraestrutura no bairro Jardim das Rosas.
(Protocolo: até às 08:45 e abert. às 09:00
hs do dia 10/05/2018). Edital disponível site
www.ibirite.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 034/2018 PE 010/2018 . Obj:

Aquisição de materiais de limpeza.

Acolhimento das propostas: do dia 18/04/

2018 até 09:00 hrs do dia 20/04/2018.

Abert: 20/04/2018 às 10:h:00m. Edital

disponível sites: www.ibirite.mg.gov.br e

www.licitações-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA N° 026/2018 TP Nº 001/2018. A PMI

através da CPL comunica a suspensão "sine

die" do processo em epígrafe disponível no

site www.ibirite.mg.gov.br.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOBIM/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2018
OMunicípio de Itaobim torna público que realizará licitação na Modalidade Pregão
Presencial - Tipo: menor preço por item - para Aquisição de Equipamentos de
Costura. A abertura dos envelopes dar-se-á no dia: 24/04/2018, às 09h00min.
As cópias do Edital nº. 018/2018 - PAL Nº. 020/2018 - PREGÃO PRESENCIAL
Nº. 017/2018, bem como esclarecimentos e informações poderão ser obtidos
no Departamento Municipal de Compras, Licitação e Patrimônio, situado na
Rua Belo Horizonte, 360, Centro, CEP 39.625-000 - Itaobim/MG, Fone: (33)
3734-1157. E-mail: licitacao@itaobim.mg.gov.br. Robson José Chaves -
Diretor do Departamento Municipal de Compras, Licitação e Patrimônio.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERA FELIZ/MG

Aviso de Licitação – Pregão Nova data nº 0020/2018 – Processo nº 096/2018. O
Município de Espera Feliz/MG torna público a realização do Pregão Nova data nº
0020/2018 LOCAÇÃO DE MAQUINAS FOTOCOPIADORAS MULTIFUNCIONAL
PROFISSIONAL. Data e horário da sessão: 20/04/2018, às 14:00 horas. O edital
completo encontra – se disponível no site: www.esperafeliz.mg.gov.br. João Carlos
Cabral de Almeida – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAXUPÉ - MG
Aviso de licitação. TOMADA DE PREÇOS 002/2018 - AMPLA PARTICIPAÇÃO
- Processo nº 094/2018.O Município de Guaxupé - MG, através de sua Comissão
Permanente de Licitação, torna pública a realização da TOMADA DE PREÇOS
002/2018, Processo nº 094/2018, empreitada tipo menor preço global, destinada
a seleção e contratação de empresa na área de engenharia civil para
execução de obra de DrenagemPluvial, a ser realizada no local de execução
do Terminal Urbano de Guaxupé, localizado na rua João Pessoa, nº 146,
confrontando com a rua Alcides Baldini, rua Mancini e rua Benedicto
Gherardo Lopes, Centro - Guaxupé/MG. Recursos provenientes doConvênio
SICONV nº 829.360/2016, firmado através do Contrato de Repasse nº 1030.018-
08/2016 - Programa Planejamento Urbano do Ministério das Cidades. O edital
completo estará à disposição dos interessados na Secretaria Municipal de
Administração da Prefeitura de Guaxupé, situada naAv. CondeRibeiro do Valle,
113 - pavimento superior, Centro, Guaxupé/MG, fone (35) 3559-1021, a partir
do dia 13 de abril de 2018 e também no site www.guaxupe.mg.gov.br, onde o
edital completo poderá ser baixado. Entrega dos envelopes, até o dia 03 de
maio de 2018, às 09:00 horas, abertura no mesmo dia as 09:00 horas na Sala
de Reuniões da Secretaria Municipal deAdministração da Prefeitura de Guaxupé,
situada na Av. Conde Ribeiro do Valle, 113 - pavimento superior, centro,
Guaxupé, Minas Gerais, devendo as empresas interessadas se cadastrarem na
Prefeitura de Guaxupé até o dia 27 de abril de 2018 e realizarem a caução no
valor de 1%(um por cento) do valor do objeto desta Tomada de Preços até o dia
02 de maio de 2018, devendo o comprovante da caução ser entregue na
Secretaria de Finanças/Tesouraria da Prefeitura de Guaxupé, situada naAv. Conde
Ribeiro do Vale, 68 - Centro, Guaxupé/MG até as 17:00 horas do dia 02 de
maio de 2018. VISITATÉCNICA deverá ser agendada na Secretaria Municipal
de Obras e Desenvolvimento Urbano, endereço Rua Barão de Guaxupé, 50 -
Centro - Guaxupé/MG - fone (35) 3559-1090 para ser realizada entre os dias 16
de abril a 02 de maio de 2018, nos horários das 09:00 as 11:00 horas e das
14:00 as 16:00 horas. Maiores informações na Secretaria Municipal de
Administração de Guaxupé e no site www.guaxupe.mg.gov.br. Guaxupé, 06 de
abril de 2018. Rafael Augusto Olinto - Secretário Municipal de Administração.
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PREFEITURAMUNICIPALDE SABARÁ/MG
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2018

A Secretaria Municipal de Administração, torna público que fará
realizar no dia 19/04/2018 às 09h00. Pregão Presencial nº 017/2018
para Registro de Preços consignado em Ata, para futura e eventual
aquisição de material de escritório, conforme constante no Edital
e seus Anexos. O Edital na íntegra se encontra disponibilizado
no site: www.sabara.mg.gov.br e no Protocolo, localizado na Rua
Comendador Viana, nº 119, mediante o pagamento das cópias
reproduzidas no valor de R$ 32,99.

Sabará, 06 de Abril de 2018
Hélio César Rodrigues de Resende

SECRETÁRIO MUNICIPALDEADMINISTRAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPALDE IPANEMA/MG
EXTRATO DE EDITAL

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 019/2018
PREGÃO PRESENCIALNº 011/2018

Através de sua Pregoeira O/cial, torna pública a abertura do Processo
Licitatório nº 019/2018, na modalidade Pregão Presencial nº 011/2018, na
forma Presencial, do tipo Menor Preço por Item, regido pela Lei Federal nº
10.520, de 17/07/2002, Lei Federal nº 8.666 de 21/06/1993 e suas alterações,
e demais condições /xadas no instrumento convocatório. Objeto:Aquisição
de materiais para manutenção da limpeza urbana, para atendimento das
necessidades do Município de Ipanema/MG. Abertura da Sessão O/cial
do Pregão: 18/04/2018 às 09:00 horas. Local: Av. Sete de Setembro, nº 751
A, CEP: 36950-000, Ipanema/MG. Informações pelo telefone (33) 3314-
1406/2288, das 13:00 às 16:00 horas. O Edital e seus anexos encontram-
se disponíveis no endereço acima, podendo ser solicitado pelo e-mail:
licitacao@ipanema.mg.gov.br.

Ipanema/MG
Célia Aparecida Rodrigues Cupertino

Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE JOSENÓPOLIS-MG
A PREFEITURA DE JOSENÓPOLIS-MG, com sede à Rua Santos Pestana, 20 –
Centro - 39.575-000, torna-se público a quem interessar que estará realizando no dia
25/04/2018 às 09h00min, licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº.01/2018,
tipo menor preço global, objetivando a contratação através de Pessoa Jurídica na forma
de Sociedade de Advogados, de serviços de assessoria e consultoria jurídica de interesse
da Prefeitura Municipal de Josenópolis. Informações no endereço acima mencionado
no horário de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 18h00min, ou pelo e-mail:
licitacao.josenopolismg@gmail.com. Paula Andrade Viana Alcântara Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTEROSA/MG

Tomada de Preço nº 1/18 - Processo Licitatório nº 12/18 - Homologação: 06/04/18. Contratado:
Pavidez Engenharia Ltda. Contratante: Prefeitura Municipal de Alterosa. Objeto: Contratação
de empresa especializada para execução do projeto de pavimentação e recapeamento de
ruas de acesso à Praça da Baroa, no município de Alterosa/MG, conforme projeto básico e
planilhas anexos. Valor da despesa: R$ 242.421,01 (duzentos e quarenta e dois mil quatrocentos
e vinte e um reais e um centavo) Data: 06/04/18 - Hermes de Souza Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTEROSA/MG

Tomada de Preço nº 2/18 - Processo Licitatório nº 13/18 - Homologação: 06/04/18. Contratado:
Pavidez Engenharia Ltda. Contratante: Prefeitura Municipal de Alterosa. Objeto: Contratação
de empresa especializada para execução do projeto de recapeamento da rua Tiradentes, no
município de Alterosa/MG, conforme projeto básico e planilhas anexos. Valor da despesa:
R$ 242.945,10 (duzentos e quarenta e dois mil novecentos e quarenta e cinco reais e dez
centavos) Data: 06/04/18 - Hermes de Souza Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTEROSA/MG

Tomada de Preço nº 3/18 - Processo Licitatório nº 14/18 - Homologação: 06/04/18. Contratado:
Pavidez Engenharia Ltda. Contratante: Prefeitura Municipal de Alterosa. Objeto: Contratação
de empresa especializada para execução do projeto de recapeamento das ruas: Contorno e
José Alves Nogueira, no município de Alterosa/MG, conforme projeto básico e planilhas
anexos. Valor da despesa: R$ 241.838,01 (duzentos e quarenta e um mil oitocentos e trinta
e oito reais e um centavo) Data: 06/04/18 - Hermes de Souza Silva - Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE CURVELO/MG
ERRATA – Tomada de Preços 003/2018

Objeto: Contratação de serviço de engenharia ambiental para elaboração
de projetos e estudos técnicos para atender processo PA COPAM: 104/
2009/001/2016, referente a Licença Ambiental de Implantação em
caráter corretivo do Matadouro Municipal, em conformidade com a
Legislação Ambiental vigente. – A CPL informa errata do edital à
disposição dos interessados, Av. D. Pedro II, 487, Centro, 2a a 6a feira,
de 8h a 10h e de 12h a 18h.

Curvelo, 6/4/18. – Kelly C.A. Ferreira - Presidente CPL

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 011/2018
Objeto: Registro de preços para aquisição de plantas ornamentais –
com itens exclusivo para MEs, EPPs ou equiparadas. A sessão do Pregão
será à Av. D. Pedro II, Nº 487, dia 19/4/18 às 9h. Inf./retirada Edital:
Deptº. Suprimentos – (38)3722-2617. Av. D. Pedro II, 487, 2a a 6a

feira, de 8 a 10 e de 12 a 18h.
Curvelo, 6/4/18. Gilvânia A Oliveira - Pregoeira

HOJE EM DIA
NAS REDES SOCIAIS.
SIGA, COMPARTILHE,
DÊ LIKES:
VIVA A INFORMAÇÃO.

HOJEEMDIA.COM.BR

O MAIS COMPLETO
JORNAL DE MINAS ESTÁ
EM TODAS AS REDES SOCIAIS.
É A INFORMAÇÃO EM TEMPO REAL,
INTERAGINDO COM VOCÊ
E FAZENDO PARTE DA SUA VIDA.

31 9 8372-1031

@JORNALHOJEEMDIA
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